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SEGUNDA-FEIRA,  1^  DE  OUTUBRO  DE  2012 


PREFEITURA  DE  CAMPINAS 

Orçamento 
de  2013 
será  de 
R$3,7bi 

A  Prefeitura  de 
Campinas  prevê 
uma  receita  de  R$ 
3,7  bilhões  para  o 
próximo  ano.  O  va- 
lor é  7%  superior  ao 
deste  ano. 

A  peça  orçamen- 
trária  já  está  na  Câ- 
mara de  Vereadores 
para  ser  votada.  O 
prazo  é  até  o  dia  31 
de  dezembro.  Os 
parlamentares  po- 
derão apresentar 
emendas. 

Dos  R$  3,7  bi- 
lhões, a  maior  parte 
será  aplicada  na  área 
da  Saúde,  que  rece- 
berá R$  1  bilhão.  Pa- 
ra Educação,  o  Exe- 
cutivo projeta  uso  de 
R$  702  milhões. 

METRO  CAMPINAS 


Cotações 


Dólar 

Euro 

* 

* 

-  0,19% 
(R$2,02) 

-  0,16% 
(R$2,61) 

Bovespa 

* 

- 1,77% 
(59.175  pts) 

Selic 
(7,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$622) 

do  TSE  para  trocar  vice 

O  Dário  Saadi  (PMDB)  está  impugnado  com  base  na  Lei  da  Ficha  Limpa  O  0  prefeiturável 
Jonas  Donizette  (PSB)  não  quis  esperar  decisão  da  Justiça  e  trocou  o  seu  vice  na  última  sexta 


O  candidato 
a  prefeito  de 
Campinas, 
Pedro  Sera- 
fim (PDT),  vai 
esperar  a  decisão  do  TSE 
(Tribunal  Superior  Eleito- 
ral) para  trocar  o  seu  vice, 
Dário  Saadi  (PMDB).  O  pee- 
medebista  está  com  a  can- 
didatura impugnada  com 
base  na  Lei  da  Ficha  Limpa. 

O  coordenador  da  cam- 
panha do  pedetista,  Alci- 
des Mamizuka,  disse  que 
a  estimativa  é  a  de  que  o 
recurso  seja  julgado  ama- 
nhã ou  quinta-feira.  Caso 
não  entre  na  pauta,  o  pre- 
feiturável substituirá  o  vi- 
ce até  o  sábado.  Se  isso  de 
fato  se  concretizar,  o  elei- 
tor só  vai  conhecer  o  vice 
de  Pedro  um  dia  antes 
das  eleições  municipais 
de  domingo. 


7 de  outubro  é  o  dia 
das  eleições  muni- 
cipais. Campinas  tem 
785.274  eleitores. 


Saadi,  quando  presiden- 
te da  Câmara  de  Vereado- 
res, teve  as  contas  rejeita- 
das pelo  TCE-SP  (Tribunal 
de  Contas  de  São  Paulo). 
Ele  pagou  um  percentual 
maior  sobre  os  salários 
dos  vereadores  do  que  o 
concedido  aos  servidores. 
Ele  diz  que  cumpriu  a  le- 
gislação. 

Já  o  também  prefeitu- 
rável Jonas  Donizette 
(PSB),  que  enfrentava  o 
mesmo  problema  com  a 
impugnação  do  seu  can- 
didato a  vice,  decidiu  se 
antecipar  à  decisão  do 
TSE.  Ele  trocou  o  vice  na 
última  sexta-feira:  saiu 
Paulo  Eduardo  Moreira 
Rodrigues  da  Silva  e  en- 
trou Henrique  Maga- 
lhães Teixeira,  filho  do 
ex-prefeito  Magalhães 
Teixeira.  A  troca  tira  da 
campanha  de  Jonas  o 
desgaste  que  ele  sofria 
com  as  acusações  de  seus 
adversários  de  que  ele 
estava  associado  a  um 


político  "ficha-suja". 
Risco 

De  acordo  com  a  legislação 
eleitoral,  o  registro  de  can- 
didatura do  vice-prefeito  é 
vinculado,  no  mesmo  pro- 


cesso, ao  nome  do  cabeça 
de  chapa.  Caso  o  TSE  julgue 
apenas  após  a  eleição  e  se 
mantiver  a  impugnação,  a 
chapa  inteira  fica  inelegível 
-  em  caso  de  eventual  vitó- 
ria. Com  isso,  o  prefeito 


não  poderia  assumir  o  car- 
go -  a  menos  que  consiga 
uma  liminar  na  Justiça. 


ROSE  GUGLIELMINETTI 

METRO  CAMPINAS 


Na  reta  final,  candidatos  apostam  nas  ruas 


A  sete  dias  das  eleições  mu- 
nicipais, as  campanhas 
dos  candidatos  a  prefeito 
irão  intensificar  o  corpo  a 
corpo  com  os  eleitores. 

Os  prefeituráveis  vão 
tentar  ganhar  o  voto,  prin- 
cipalmente, dos  eleitores 
indecisos.  A  agenda  dos 
candidatos  ficará  mais  pe- 
sada -  além  de  dois  debates 


-  hoje  na  TVB/Record,  a 
partir  das  23h,  e  na  EPTV, 
na  quinta-feira,  às  23h  -  os 
coordenadores  de  campa- 
nha irão  aumentar  visitas  a 
bairros.  E  para  isso  vão 
contar  com  o  apoio  dos 
cerca  de  740  candidatos  a 
vereador. 

A  corrida  ficará  mais  in- 
tensa entre  Pedro  Serafim 


(PDT)  e  Mareio  Pochmann 
(PT)  que  querem  ampliar  a 
margem  de  votos  para  ten- 
tar viabilizar  um  segundo 
turno.  Pesquisa  Ibope/EPTV 
divulgada  na  última  sexta- 
feira  apontou  que  o  candi- 
dato a  prefeito  Jonas  Doni- 
zette (PSB)  continua  na  li- 
derança: ele  tem  42%  da 
preferência  do  eleitorado 


no  voto  estimulado.  Poch- 
mann tem  18%  e  Pedro  foi 
pontuado  com  15%.  Arlei 
Medeiros  (PSOL),  Dr.  Cam- 
pos (PRTB)  e  Silvia  Ferraro 
(PSTU)  têm  2%.  Rogério  Me- 
nezes (PV)  ficou  com  1%. 
Outros  12%  disseram  que 
votarão  em  branco  ou  anu- 
larão e  6%  não  responde- 
ram ou  não  sabem  em 


quem  vão  votar.  Foram  ou- 
vidas 756  pessoas  entre  os 
dias  25  e  27  de  setembro.  A 
margem  de  erro  é  de  4  pon- 
tos percentuais,  para  mais 
ou  para  menos.  A  pesquisa 
está  registrada  no  TRE-SP 
(Tribunal  Regional  Eleito- 
ral de  São  Paulo),  sob  o  nú- 
mero 01245/2012. 

#  METRO  CAMPINAS 


Olhar  Cidadão  \ 

JOSÉ  LUIZ  DATENA 

HEBE 

Dia  triste.  O  fim  de  semana  perdeu  a  cor.  O  Sol  fi- 
cou mais  gelado,  parecendo  uma  bola  de  Natal 
quase  cinza  no  céu  de  São  Paulo.  O  vento  entre  os 
prédios  cantava  o  lamento  dos  tristes.  O  tempo 
por  um  instante  parou. 
A  Hebe  morreu. 

Minha  amiga  que  mandava  mensagem  durante 
Brasil  Urgente,  indignada  com  tanta  violência. 
Quando  não  conseguia  pelo  telefone,  fazia  questão 
de  dar  opinião  sobre  notícias  do  dia.  Um  dia,  sem 


aviso,  apareceu  no  meu  estúdio  e  deu  um  show  de 
cidadania  ao  vivo.  Quase  sem  parar,  seu  castelo  de 
palavras  era  lindo.  Surgia  do  nada  como  àqueles 
que  as  as  crianças  constroem  com  areia  na  praia. 

Não  tem  ninguém  que  ocupe  o  lugar  dela.  Foi 
a  primeira  e  última  mulher  da  TV  Brasileira,  que 
me  perdoem  as  outras  geniais  que  existem  por  aí, 
mas  seu  legado  de  alegria,  coragem  e  vontade  de 
viver  estará  conosco  para  sempre. 

Até  um  dia  destes  amiga,  descanse  em  paz. 
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PREFEITURA  DE  CAMPINAS 

Orçamento 
de  2013 
será  de 
R$3,7bi 

A  Prefeitura  de 
Campinas  prevê 
uma  receita  de  R$ 
3,7  bilhões  para  o 
próximo  ano.  O  va- 
lor é  7%  superior  ao 
deste  ano. 

A  peça  orçamen- 
trária  já  está  na  Câ- 
mara de  Vereadores 
para  ser  votada.  O 
prazo  é  até  o  dia  31 
de  dezembro.  Os 
parlamentares  po- 
derão apresentar 
emendas. 

Dos  R$  3,7  bi- 
lhões, a  maior  parte 
será  aplicada  na  área 
da  Saúde,  que  rece- 
berá R$  1  bilhão.  Pa- 
ra Educação,  o  Exe- 
cutivo projeta  uso  de 
R$  702  milhões. 

METRO  CAMPINAS 


Cotações 


Dólar 

Euro 

* 

* 

-  0,19% 
(R$2,02) 

-  0,16% 
(R$2,61) 

Bovespa 

* 

- 1,77% 
(59.175  pts) 

Selic 
(7,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$622) 

do  TSE  para  trocar  vice 

O  Dário  Saadi  (PMDB)  está  impugnado  com  base  na  Lei  da  Ficha  Limpa  O  0  prefeiturável 
Jonas  Donizette  (PSB)  não  quis  esperar  decisão  da  Justiça  e  trocou  o  seu  vice  na  última  sexta 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


O  candidato 
a  prefeito  de 
Campinas, 
Pedro  Sera- 
fim (PDT),  vai 
esperar  a  decisão  do  TSE 
(Tribunal  Superior  Eleito- 
ral) para  trocar  o  seu  vice, 
Dário  Saadi  (PMDB).  O  pee- 
medebista  está  com  a  can- 
didatura impugnada  com 
base  na  Lei  da  Ficha  Limpa. 

O  coordenador  da  cam- 
panha do  pedetista,  Alci- 
des Mamizuka,  disse  que 
a  estimativa  é  a  de  que  o 
recurso  seja  julgado  ama- 
nhã ou  quinta-feira.  Caso 
não  entre  na  pauta,  o  pre- 
feiturável substituirá  o  vi- 
ce até  o  sábado.  Se  isso  de 
fato  se  concretizar,  o  elei- 
tor só  vai  conhecer  o  vice 
de  Pedro  um  dia  antes 
das  eleições  municipais 
de  domingo. 


7 de  outubro  é  o  dia 
das  eleições  muni- 
cipais. Campinas  tem 
785.274  eleitores. 


Saadi,  quando  presiden- 
te da  Câmara  de  Vereado- 
res, teve  as  contas  rejeita- 
das pelo  TCE-SP  (Tribunal 
de  Contas  de  São  Paulo). 
Ele  pagou  um  percentual 
maior  sobre  os  salários 
dos  vereadores  do  que  o 
concedido  aos  servidores. 
Ele  diz  que  cumpriu  a  le- 
gislação. 

Já  o  também  prefeitu- 
rável Jonas  Donizette 
(PSB),  que  enfrentava  o 
mesmo  problema  com  a 
impugnação  do  seu  can- 
didato a  vice,  decidiu  se 
antecipar  à  decisão  do 
TSE.  Ele  trocou  o  vice  na 
última  sexta-feira:  saiu 
Paulo  Eduardo  Moreira 
Rodrigues  da  Silva  e  en- 
trou Henrique  Maga- 
lhães Teixeira,  filho  do 
ex-prefeito  Magalhães 
Teixeira.  A  troca  tira  da 
campanha  de  Jonas  o 
desgaste  que  ele  sofria 
com  as  acusações  de  seus 
adversários  de  que  ele 
estava  associado  a  um 


\ 


►  Destino  de  Dario  sera  decidido  nesta  semana 


político  "ficha-suja". 
Risco 

De  acordo  com  a  legislação 
eleitoral,  o  registro  de  can- 
didatura do  vice-prefeito  é 
vinculado,  no  mesmo  pro- 


cesso, ao  nome  do  cabeça 
de  chapa.  Caso  o  TSE  julgue 
apenas  após  a  eleição  e  se 
mantiver  a  impugnação,  a 
chapa  inteira  fica  inelegível 
-  em  caso  de  eventual  vitó- 
ria. Com  isso,  o  prefeito 


não  poderia  assumir  o  car- 
go -  a  menos  que  consiga 
uma  liminar  na  Justiça. 


ROSE  GUGLIELMINETTI 

METRO  CAMPINAS 


Na  reta  final,  candidatos  apostam  nas  ruas 


A  sete  dias  das  eleições  mu- 
nicipais, as  campanhas 
dos  candidatos  a  prefeito 
irão  intensificar  o  corpo  a 
corpo  com  os  eleitores. 

Os  prefeituráveis  vão 
tentar  ganhar  o  voto,  prin- 
cipalmente, dos  eleitores 
indecisos.  A  agenda  dos 
candidatos  ficará  mais  pe- 
sada -  além  de  dois  debates 


-  hoje  na  TVB/Record,  a 
partir  das  23h,  e  na  EPTV, 
na  quinta-feira,  às  23h  -  os 
coordenadores  de  campa- 
nha irão  aumentar  visitas  a 
bairros.  E  para  isso  vão 
contar  com  o  apoio  dos 
cerca  de  740  candidatos  a 
vereador. 

A  corrida  ficará  mais  in- 
tensa entre  Pedro  Serafim 


(PDT)  e  Mareio  Pochmann 
(PT)  que  querem  ampliar  a 
margem  de  votos  para  ten- 
tar viabilizar  um  segundo 
turno.  Pesquisa  Ibope/EPTV 
divulgada  na  última  sexta- 
feira  apontou  que  o  candi- 
dato a  prefeito  Jonas  Doni- 
zette (PSB)  continua  na  li- 
derança: ele  tem  42%  da 
preferência  do  eleitorado 


no  voto  estimulado.  Poch- 
mann tem  18%  e  Pedro  foi 
pontuado  com  15%.  Arlei 
Medeiros  (PSOL),  Dr.  Cam- 
pos (PRTB)  e  Silvia  Ferraro 
(PSTU)  têm  2%.  Rogério  Me- 
nezes (PV)  ficou  com  1%. 
Outros  12%  disseram  que 
votarão  em  branco  ou  anu- 
larão e  6%  não  responde- 
ram ou  não  sabem  em 


quem  vão  votar.  Foram  ou- 
vidas 756  pessoas  entre  os 
dias  25  e  27  de  setembro.  A 
margem  de  erro  é  de  4  pon- 
tos percentuais,  para  mais 
ou  para  menos.  A  pesquisa 
está  registrada  no  TRE-SP 
(Tribunal  Regional  Eleito- 
ral de  São  Paulo),  sob  o  nú- 
mero 01245/2012. 
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Olhar  Cidadão 


JOSE  LUIZ  DATENA 

HEBE 


Dia  triste.  O  fim  de  semana  perdeu  a  cor.  O  Sol  fi- 
cou mais  gelado,  parecendo  uma  bola  de  Natal 
quase  cinza  no  céu  de  São  Paulo.  O  vento  entre  os 
prédios  cantava  o  lamento  dos  tristes.  O  tempo 
por  um  instante  parou. 
A  Hebe  morreu. 

Minha  amiga  que  mandava  mensagem  durante 
Brasil  Urgente,  indignada  com  tanta  violência. 
Quando  não  conseguia  pelo  telefone,  fazia  questão 
de  dar  opinião  sobre  notícias  do  dia.  Um  dia,  sem 


aviso,  apareceu  no  meu  estúdio  e  deu  um  show  de 
cidadania  ao  vivo.  Quase  sem  parar,  seu  castelo  de 
palavras  era  lindo.  Surgia  do  nada  como  àqueles 
que  as  as  crianças  constroem  com  areia  na  praia. 

Não  tem  ninguém  que  ocupe  o  lugar  dela.  Foi 
a  primeira  e  última  mulher  da  TV  Brasileira,  que 
me  perdoem  as  outras  geniais  que  existem  por  aí, 
mas  seu  legado  de  alegria,  coragem  e  vontade  de 
viver  estará  conosco  para  sempre. 

Até  um  dia  destes  amiga,  descanse  em  paz. 
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■  n  p\/-v  A  tiragem  e  distribuição 
|bUU  desta  edição  de  10.000 
exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 

0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 

Começou  no  Brasil  o  maior  concurso 
de  fotos  do  mundo! 

Queremos  suas  lotos!  Participe  do  Melro  Photo  ChaJlenge,  o  maior  concurso  de  lotos  para  amadores  do  mundo. 
Entre  no  www.metrophotochallenge-com  e  envie  suas  lotos,  Sâo  5  categorias  para  você  participar. 

Sua  foto  pode  ser  publicada  no  jornal  e  você  ganha  prémios  como  câmeras  e  até  uma  expedição  fotográfica  para  a  Groenlândia. 
Tem  coisas  que  só  o  maior  jornal  do  Brasil,  e  do  mundaP  pode  fazer. 
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►  125  mil  veículos  passam  por  dia  na  rodovia  Dom  Pedro  I,  somente  no  trecho  de  Campinas 


Obras  viárias  são 
esquecidas  pelos 
gestores  públicos 

O  Planejamento  viário  não  acompanha  o  rápido  crescimento  da  cidade 
e  rodovias  se  transformam  em  avenidas  caóticas  e  congestionadas 


O  cresci- 
mento eco- 
nómico e 
populacio- 
nal de  Cam- 
pinas não 
vem  sendo  acompanhado 
pelas  obras  viárias  neces- 
sárias para  comportar,  de 
forma  adequada,  os  pe- 


destres e  a  grande  frota  de 
carros,  que  só  aumentam 
a  cada  ano. 

Com  uma  população  que 
já  ultrapassa  um  milhão  de 
habitantes  e  com  mais  de 
780  mil  veículos  circulando 
todos  os  dias,  de  acordo 
com  a  Emdec,  o  que  se  vê 
não  são  somente  ruas  con- 


Vox  pop 


Francisco  Alves 

87,  ECONOMISTA 

"O  trânsito  na  saída  de  Vira- 
copos  e  também  no  Trevo  da 
Bosch  é  muito  ruim." 


Fernando  Bornacina 

58,  ADMINISTRADOR 

"No  Cambuí,  no  cruzamento  da 
Benjamin  Constant  e  Anchieta, 
o  trânsito  é  muito  ruim". 


gestionadas,  mas  sim  rodo- 
vias com  cara  de  avenidas  - 
que  prejudicam  a  fluidez 
de  estradas  como  Anhan- 
guera  e  D.  Pedro  I,  que  cor- 
tam a  região. 

A  falta  de  obras  viárias 
ao  longo  de  décadas  no  mu- 
nicípio levaram  a  essa  si- 
tuação. A  análise  é  do  secre- 
tário estadual  de  Transpor- 
tes Metropolitanos,  Juran- 
dir  Fernandes,  que  inte- 
grou a  primeira  gestão  do 
governo  Magalhães  Teixei- 
ra (1983-1988).  Naquela 
época,  há  mais  de  20  anos, 
segundo  ele,  já  se  identifi- 
cava uma  série  de  interven- 
ções que  teriam  de  ser  fei- 
tas, como  a  pavimentação  e 
duplicação  integral  da  ave- 
nida Piçarrão  para  dar  va- 
zão àqueles  que  entram  pe- 
la Anhanguera  em  direção 
ao  Centro  da  cidade  e  ou- 
tros bairros  cujo  acesso  pas- 
sa pelo  Centro.  "Mas  nem 
isso  foi  concluído",  pontua. 

O  secretário  de  Transpor- 


tes, André  Aranha,  reconhe- 
ce que  existem  áreas  críti- 
cas na  cidade  e  que  inter- 
venções são  necessárias. 
"Mas  para  isso  é  preciso  fa- 
zer uma  pesquisa  de  tráfego 
para  identificar  os  trechos 
valem  a  pena",  defende.  Ele 
aposta  na  estabilização  do 
crescimento  populacional 
como  fator  favorável.  "Com 
isso,  creio  que  existem  ou- 
tros caminhos  como  rodízio 
(de  carros)  e  organização  da 
malha  atual",  diz. 

Enquanto  as  autoridades 
continuam  apostando  em 
fatores  externos  e  repassan- 
do a  responsabilidade  para 
outros,  a  população  vê  Cam- 
pinas crescer  de  forma  de- 
sorganizada, enquanto 
aguarda  nos  longos  conges- 
tionamentos da  cidade. 

Na  próxima  gestão,  os 
eleitores  esperam  que  os 
gargalos  no  trânsito  sejam, 
de  fato,  resolvidos  por  aque- 
les que  hoje  tanto  prome- 
tem. #  METRO  CAMPINAS 


QUAL  É  A  SUA  OPINIÃO? 


O  Metro  pediu  aos  candidatos  à 
Prefeitura  de  Campinas  que  apontassem 
uma  obra  viária  essencial  para  a 
cidade.  Confira  as  respostas. 


Jonas  Donizette  (PSB) 
"Finalizar  a  duplicação  da  mar- 
ginal do  Piçarrão.  Será  impor- 
tante fazer  pequenas  interliga- 
ções como  parte  dos  dois  novos 
corredores  que  serão  construídos". 


Pedro  Serafim  (PDT) 
"Conseguimos  os  recursos.  Va- 
mos fazer  os  corredores  de 
ônibus  do  Ouro  Verde  e  Cam- 
po Grande  para  o  sistema  BRT, 
que  reduzirá  pela  metade  o  tem- 
po de  viagem  até  o  Centro." 


Mareio  Pochmann  (PT) 
"Uma  das  principais  obras 
viárias  que  faremos  é  a 
'Transversal  Oeste',  que  ligará 
Viracopos  ao  distrito  de  Nova 
Aparecida,  passando  pelo  Ouro 
Verde  e  Campo  Grande." 


Silvia  Ferraro  (PSTU) 
^Hl  j^ftk   "Vamos  fazer  os  BRTs  ligando 
1 ;         m  as  regiões  do  Campo  Grande 

_  W   e  Ouro  Verde  ao  Centro  da  ci- 
^    ^  dade,  porém,  vai  ser  uma  obra 
com  financiamento  100%  públi- 
co e  administração  100%  pública." 


^^^^^  Rogério  Menezes  (PV) 
M~  «^^^  "Recuperar  o  viaduto  Cury 
■  -    W  (que  há  muito  tempo  aguarda 
Xv^UHr    reformas)  para  garantir  a  se- 
^^E^   gurança,  incluindo  espaço  de 
circulação  de  pedestres,  bicicletas 
e  revitalizando  a  área  do  Terminal  Central." 


Dr.  Campos  (PRTB) 
"Construir  alça  de  acesso  das 
regiões  do  Campo  Grande  e 
Ouro  Verde  à  Rodovia  dos 
Bandeirantes  pela  Cidade  Sa- 
télite íris  e  facilitar  a  vida  de 
aproximadamente  345  mil  moradores  dos 
bairros  da  região." 


©Arlei  Medeiros  (PSOL) 
"A  principal  intervenção  no 
transporte  será  recuperar  o 
modal  ferroviário  de  Campi- 
nas, que  já  está  praticamente 
concluído.  Vamos  expandi-lo 
até  as  regiões  do  Campo  Grande  e  Ouro 
Verde." 
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Ladrões  assaltam  e  furtam 
carro  em  condomínio  de  Sousas 


O  Dupla  faz  vítima  em  banco  e,  na  fuga,  um  deles  entra  em  condomínio  fechado  e  rouba  carro 


O  distrito  de  Sousas  foi  pal- 
co de  uma  saidinha  de  ban- 
co e  um  furto  a  um  condo- 
mínio fechado  -  crimes 
praticados  por  dois  ladrões. 

A  ação  da  dupla  come- 
çou por  volta  das  8h30, 
quando  um  dos  bandidos 
assaltou  um  estudante  uni- 
versitário em  uma  agência 
bancária,  em  Sousas. 

Neste  caso  de  "saidinha 
de  banco"  ,  o  jovem  foi  sur- 
preendido, quando  sacava 
dinheiro.  O  estudante  pa- 
rou na  instituição  financei- 
ra para  retirar  R$  30,00  e 
um  dos  assaltantes  com 
um  revólver  calibre  38  ob- 
rigou o  homem  a  sacar  R$ 
970,00.  Os  amigos  do  estu- 
dante, que  estavam  do  lado 
de  fora  da  agência,  ao  ob- 
servaram um  homem  den- 
tro da  agência  e  um  outro 


2 


equipes  de  policiais 
militares  atuaram 
na  prisão  da  dupla. 
A  perseguição  que 
ocorreu  pela  manhã 
nas  ruas  centrais  do 
distrito  não  deixou 
ninguém  ferido. 

do  lado  de  fora,  se  afasta- 
ram da  agência  e  chama- 
ram a  Polícia. 

Com  isso,  quando  o  ban- 
dido saiu  do  local  e  mon- 
tou na  moto  do  seu  parcei- 
ro, os  policiais  militares  os 
surpreenderam  e  iniciaram 
uma  perseguição  pela  rua 
da  Antônio  Carlos  Couto 
de  Barros. 

No  corre-corre,  os  bandi- 


dos caíram  do  veículo.  Os- 
mair  Antônio  Palmeira,  de 
33  anos,  foi  preso  em  fla- 
grante. O  outro  bandido, 
Luiz  Antonio  Damim,  con- 
seguiu fugir  e  pulou  o  mu- 
ro de  um  condomínio  fe- 
chado no  distrito.  Neste  lo- 
cal, o  ladrão  furtou  um  car- 
ro. No  entanto,  uma  segun- 
da equipe  da  PM  estava  em 
seu  encalso  e  quando  ele 
saiu  do  condomínio,  os  po- 
liciais o  prenderam.  A  víti- 
ma da  saidinha  de  banco 
classificou  como  absurdo  o 
assalto.  "Não  tinha  um  se- 
gurança na  agência.  Foi  as- 
sustador", disse  o  estudan- 
te que  ia  jogar  bola  com  os 
seus  amigos.  "Tinha  espe- 
rança de  que  o  banco  can- 
celasse as  operações  após 
três  tentativas",  disse  o  es- 
tudante. O  METRO  CAMPINAS 


►  Dinheiro  e  arma  aprendida  pelos  policiais  militares 


Barão  ganha  sistema 
de  locação  de  'bike' 


O  "Viva  Bike  Campinas", 
sistema  de  locação  de  bici- 
cletas, instalou  duas  esta- 
ções no  distrito  de  Barão 
Geraldo.  O  local  foi  escolhi- 
do para  a  instalação  de  bici- 
cletários  por  apresentar 
uma  grande  demanda  de 
usuários. 

Uma  das  estações  foi  ins- 
talada na  Praça  Henfil  (pró- 
ximo ao  bandejão  da  Uni- 
camp).  A  outra  na  Praça  31 
de  Dezembro  (Avenida  Al- 
bino José  Barbosa  de  Olivei- 


1f  \  minutos  é  o  pe- 
jU  ríodo  de  pedala- 
das entre  uma  estação 
e  outra  para  que  haja 
uma  rede  integrada  de 
locação  de  'bikes'. 

ra/Terminal  Barão  Geral- 
do). De  acordo  com  a  pre- 
feitura, as  próximas  esta- 
ções deverão  ser  construí- 
das no  Centro  de  Campi- 
nas. Sousas  e  Nova  Apareci- 
da também  irão  ganhar  bi- 
cicletários. 


PUC:  termina  hoje  Io 
desconto  em  vestibular 


Termina  hoje  o  primeiro 
período  de  descontos  para 
as  inscrições  no  Vestibular 
2013  da  PUC-Campinas. 

Se  fizer  a  inscrição  até 
hoje,  o  candidato  poderá 
ter  20%  de  desconto  no  va- 
lor da  inscrição  e  pagará  R$ 
86,00.  Já  para  quem  prefe- 
rir se  cadastrar  entre  2  a  10 
de  outubro  o  valor  será  de 
R$  96,00.  Após  essa  data,  a 
inscrição  não  terá  desconto 


e  o  valor  será  de  R$  107,00 
e  poderá  ser  efetuada  até  o 
dia  25  de  outubro,  exclusi- 
vamente pela  internet,  no 
portal  da  universidade: 
www.puc-campinas.edu.br. 

Serão  oferecidas  6.375 
vagas.  A  novidade  é  o  curso 
de  engenharia  de  Produ- 
ção. As  provas  serão  reali- 
zadas no  dia  30  de  novem- 
bro e  Io  de  dezembro. 

O  METRO  CAMPINAS 


O  secretário  de  Trans- 
portes, André  Aranha  Ri- 
beiro, disse  que  a  oferta  de 
locação  de  bicicletas  em 
Barão  começa  a  cumprir  o 
seu  papel  de  transporte  pú- 
blico, pois  estabelece  uma 
integração  do  distrito  de 
Barão  Geraldo  com  o  bair- 
ro Taquaral,  onde  duas  es- 
tações já  funcionam  desde 
o  dia  22,  na  Lagoa  do  Ta- 
quaral (Avenida  Heitor  Pen- 
teado -  portões  1  e  7). 

•  METRO  CAMPINAS 


Trem 
atropela 
dois  jovens 

Dois  adolescentes,  de  16  e 
14  anos,  foram  atropelados 
por  trem  na  tarde  de  on- 
tem em  Hortolândia  (SP). 

De  acordo  com  a  Polícia 
Militar,  os  dois  faziam 
"surf"  nos  vagões  da  loco- 
motiva. As  duas  ocorrên- 
cias foram  em  locais  dife- 
rentes. Ambos  sofreram  fe- 
rimentos na  perna. 

•  METRO  CAMPINAS 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  cataria  que  ingerimos, 
atém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
corno  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
Gafarias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  aièm 
do  exercidos  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  atimentos  certos* 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 
ao  seu  regime  e  aiividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


OflCS/DADf 


HQÉHOFAI-irn 


-  ALMEIDA  PRADO 


Fucus  vesículas u s  WH 
+  associações 

1.0266,0171.001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


a  L  Homeopatia  Almeida  Prado 


— L 


TtLEVtNDAli  GHDtL*DTE311 


[Se  Derajatlram  oa  sintomas,  o  médico  devera  ser  cônsul  ia  d  o . 
Ccjitra-irtdl cações  Hipersensibilidade      componentes  de  formula. 

È  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BULA.  Fbitti acética  Raspo,  n^vel:  Dm.  Zulet.ua  Carvalho  -  CRFVSP I<i2  -  SAC  DB0O.1 1Ê31 1 
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Julgamento 
chega  à 
cúpula  do  PT 

O  José  Dirceu,  Delúbio  Soares  e  José  Genoíno,  três  réus 
ligados  ao  partido,  respondem  por  corrupção  ativa 


O  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  deverá  começar  a 
julgar  hoje  as  acusações  de 
corrupção  ativa  contra  a 
cúpula  do  Partido  dos  Tra- 
balhadores. O  crime  tem 
pena  que  varia  entre  dois  e 
12  anos. 

Antes,  os  ministros  irão 
concluir  o  capítulo  sobre  a 
compra  de  apoio  político 
pelos  acusados  ligados  ao 
antigo  PL  (hoje  PR),  ao  PP, 
ao  PTB  e  ao  PMDB. 

Em  seguida,  o  ministro 
relator  do  mensalão,  Joa- 
quim Barbosa,  fará  a  leitu- 
ra do  voto  que  tem  como 
réus  o  ex-tesoureiro  do  PT, 


Delúbio  Soares,  o  ex-presi- 
dente  do  partido  José  Ge- 
noíno e  o  ex-chefe  da  Casa 
Civil  José  Dirceu,  apontado 
na  denúncia  do  Ministério 
Público  como  o  'chefe  da 
quadrilha'. 

A  lógica  do  voto  até 
agora  aponta  para  uma 
tendência  de  condenação. 
Joaquim  Barbosa  reconhe- 
ceu a  existência  de  em- 
préstimos fraudulentos 
feitos  pelas  empresas  do 
Marcos  Valério  e  que  os 
ex-parlamentares  de  PP, 
PTB  e  PMDB  e  do  antigo  PL 
foram  corrompidos  e  rece- 
beram dinheiro  em  troca 


de  apoio  político  no  Con- 
gresso Nacional.  A  indefi- 
nição é  quanto  aos  corrup- 
tores. 

Delúbio  Soares  é  aponta- 
do como  responsável  pela 
distribuição  do  dinheiro. 
José  Genoíno  é  acusado  de 
dar  o  aval  aos  empréstimos 
que  seriam  usados  para  sal- 
dar as  dívidas  de  campa- 
nha do  PT. 

Faltaria  apenas  definir  o 
papel  de  Dirceu.  O  relator 
deverá  usar  a  tese  da  teoria 
do  fato,  que  pune  o  coman- 
dante de  esquema  mesmo 
sem  participação  direta  no 
crime.  o  metro  brasília 


CSUDAI SANDOR 


Maior  concurso  de  fotos 
do  mundo  chega  ao  Brasil 


Os  leitores  do  Metro  que 
curtem  fazer  seus  cliques 
pela  cidade  têm  a  partir  de 
hoje  a  chance  de  mostrar 
suas  fotos  para  o  mundo.  De 
quebra,  ainda  podem  parti- 
cipar de  uma  expedição  fo- 
tográfica na  Groenlândia. 

No  Metro  Photo  Chal- 
lenge  2012,  que  chega  ao 
Brasil  hoje,  os  participan- 
tes podem  inscrever  suas 
fotos  em  cinco  categorias. 
Quatro  globais:  O  Melhor 
do  meu  País,  Favorito,  Noi- 
te e  Tentações,  e  a  etapa 
brasileira:  EU  SOU  as  Cores 
do  Brasil  -  Nikon. 

Para  competir  é  muito 
simples:  basta  fazer  a  ins- 
crição no  site  metrophoto- 
challenge.com  usando  seu 


login  do  Facebook,  Twitter 
ou  Pinterest. 

As  fotos  que  tiverem  a 
maior  quantidade  de  votos, 
"curtir"  e  visualizações  se- 
rão publicadas  diariamente 
na  aba  "Foto  do  Dia"  do 
portal  até  o  dia  9  de  novem- 
bro. Além  disso,  um  júri 
formado  por  profissionais 
do  jornal  e  do  mercado  se- 
lecionará  a  melhor  foto  do 
dia,  que  será  publicada 
também  no  jornal  Metro 
durante  o  mesmo  período. 

As  inscrições  vão  até  o 
dia  10  de  novembro.  Serão 
20  finalistas  de  cada  cate- 
goria da  etapa  brasileira. 

"Esse  concurso  vai  mos- 
trar para  o  mundo  o  talen- 
to dos  brasileiros",  afirma  o 


diretor  comercial  do  Metro 
Brasil,  Carlos  Scappini. 

Para  o  presidente  da  Ni- 
kon do  Brasil,  patrocinado- 
ra do  concurso,  Koji  Mae- 
da,  o  evento  vai  servir  co- 
mo incentivo  à  difusão  da 
fotografia  no  país.  "É  uma 
honra  assinarmos  a  catego- 
ria EU  SOU  as  Cores  do  Bra- 
sil", diz  Maeda. 

Os  vencedores  das  cate- 
gorias globais  serão  avalia- 
dos pelo  júri  internacional 
e  serão  conhecidos  no  dia 
30  de  novembro.  As  fotos 
vencedoras  serão  publica- 
das em  todos  os  Metro  do 
mundo.  Os  quatro  vencedo- 
res das  categorias  globais 
ganham  a  viagem  para  a 
Groenlândia.  #  metro 


Acusações 


O  Ministério  Público 
Federal  apontou  as 
seguintes  condutas  dos 
réus  do  núcleo  político 
filiados  ao  PT. 

►  José  Dirceu 

Ex-ministro  da  Casa  Civil 
no  primeiro  mandato  de 
Lula  e  deputado  cassado 
(PT-SP):  corrupção  ativa 
(nove  vezes)  e  formação 
de  quadrilha. 

►  José  Genoíno 

Ex-presidente  do  PT, 
ex-deputado  federal  e 
assessor  especial  do 
Ministério  da  Defesa: 
corrupção  ativa  (oito 
vezes)  e  formação  de 
quadrilha. 

!►  Delúbio  Soares 

Ex-tesoureiro  do  PT: 
corrupção  ativa  (nove 
vezes)  e  formação  de 
quadrilha. 

Testemunhas 
embasam 

denúncia 

A  denúncia  do  Ministério 
Público  sobre  o  envolvi- 
mento do  ex-ministro  da 
Casa  Civil  José  Dirceu  to- 
mou como  base  o  depoi- 
mento de  60  testemunhas. 
O  petista  é  apontado  como 
mentor  intelectual  do  es- 
quema. A  motivação  da 
compra  de  votos  teria  co- 
mo pano  de  fundo  a  per- 
pertuação  do  PT  no  poder. 

"Foi  a  principal  figura, 
mentor  da  ação  do  grupo, 
o  grande  protagonista, 
que  idealizou  o  sistema  de 
apoio  ilícito  no  Congresso 
mediante  pagamento  de 
parlamentares",  afirmou  o 
procurador  geral  da  Repú- 
blica, Roberto  Gurgel. 

Na  acusação,  é  usado,  por 
exemplo,  o  depoimento  de 
Maria  Saragoça,  ex-mulher 
de  Dirceu,  que  admitiu  ter 
recebido  um  emprego  no 
banco  BMG  e  um  emprésti- 
mo de  R$  42  mil  de  Marcos 
Valério.  O  ex-ministro  nega 
ligações  com  o  empresário. 

•  METRO  BRASÍLIA 


NELSON  JR.  /  STF 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


LULA  SE  UNE  A  PROJETO 
QUE  INVESTE  R$  1  BI  NA 
ÁFRICA.  Tendo  o  ex-presi- 
dente Lula  como  patrono  e 
inspirador,  Roger  Agnelli 
(ex-Vale)  e  o  banqueiro  An- 
dré Esteves  estão  unidos 
em  uma  empresa,  a  mine- 
radora  B&A,  criada  em  ju- 
lho, que  já  mobilizou  mais 
de  R$  1,04  bilhão  para  in- 
vestir em  negócios  na  Áfri- 
ca. A  dupla  estaria  nego- 
ciando uma  "assessoria"  ao 
governo  da  Guiné,  no  oeste 
africano,  sobre  a  mina  de 
Simandou,  maior  reserva 
inexplorada  de  minério  de 
ferro  do  mundo. 

JÁ  TEM  DONOS.  Na  presi- 
dência de  Agnelli,  a  Vale 
tornou-se  sócia  do  grupo 
israelense  BSG  Resources 
nos  direitos  de  exploração 
da  mina  de  Simandou. 

BRIGA  JUDICIAL.  Os  israe- 
lenses da  BSG  suspeitam 
que  a  empresa  de  Agnelli 
e  Esteves  quer  passar 
a  perna  neles  e  na  Vale, 
e  irão  processá-los  na 
Justiça. 

CONVITE  ACEITO.  O  ex-pre- 
sidente  apeou  Roger  Ag- 
nelli da  Vale,  mas  depois  o 
convidaria  a  "trabalhar  no 
Instituto  Lula".  Agora  es- 
tão juntos  no  "projeto 
África". 

OLHO  GRANDE.  A  mina  de 
Simandou  tem  5,7  bilhões 
de  toneladas  métricas  de 
minério  de  ferro.  Carajás, 
a  maior  do  mundo,  tem 
7,3  bilhões  de  toneladas. 

PT  AMA  KASSAB.  O  PT  o  sa- 
taniza, mas  também  apos- 
ta no  apoio  de  Gilberto 
Kassab  em  eventual  se- 
gundo turno  contra  Celso 
Russomanno  (PRB).  A  ne- 
gociação pode  garantir 
ministério  ao  PSB  ou  ao 
próprio  prefeito. 


"Não  acho 
que  ele  possa  ser 
tão  idiota  como 
parece  às  vezes." 

SENADOR  AÉCIO  NEVES  (PSDB- 
MG)  EM  RESPOSTA  ÀS  CRÍTICAS 
DO  PETISTA  FERNANDO 
HADDAD 


MINISTRO  BELINI.  Chega 
de  intermediários:  após  a 
11a  colher  de  chá  para  a 
indústria  automobilística, 
anunciada  sexta  (a  Caixa 
reduziu  os  juros  para  fi- 
nanciar carros  novos),  a 
presidenta  Dilma  poderia 
nomear  de  um  vez  o  presi- 
dente da  Anfavea,  Cledor- 
vino  Belini,  como  minis- 
tro da  Fazenda. 

GAROTA-PROPAGANDA. 

Sempre  que  Andressa, 
mulher  do  Cachoeira,  apa- 
rece com  roupas  e  assessó- 
rios  da  Gucci,  o  gerente  da 
grife  no  shopping  Iguate- 
mi  fica  feliz:  o  mulherio 
brasiliense  invade  a  loja 
procurando  os  mesmos 
itens. 


SERGIO  LIMA/FOLHAPRESS 


PODER  SEM  PUDOR 

Mistério  mineiro 


Em  Minas,  chamavam 
o  senador  e  ex-gover- 
nador  Magalhães  Pin- 
to de  "Dr.  Magalhães", 
mas  ninguém  sabia  infor- 
mar ao  certo  por  que  ele 
fazia  jus  ao  título.  Afinal, 
ele  era  formado  em  quê? 
Um  jornalista  gozador  re- 
solveu tirar  a  dúvida  com 


um  dos  principais  adver- 
sários dele,  Tancredo  Ne- 
ves, logo  ele.  Tancredo 
apertou  os  olhinhos  e  dis- 
parou: 

-  Não  sei  em  quê  ele  é 
formado,  mas  posso  ga- 
rantir uma  coisa:  nunca 
conheci  um  colega  de  tur- 
ma de  Magalhães  Pinto... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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O  'último'  show  de 
Henrique  Capriles 

O  Candidato  da  oposição  levou  milhares  de  pessoas  ao  comício  final,  em 
Caracas,  na  Venezuela  O  Pesquisas  apontam  a  reeleição  de  Hugo  Chávez 


STRINGER/ VENEZUELA 


"A  Avenida  Bolívar  ficou  pe- 
quena para  nós",  exclamou 
Henrique  Capriles,  candi- 
dato oposicionista  nas  elei- 
ções presidenciais  da  Vene- 
zuela, durante  um  comício 
no  centro  de  Caracas.  Foi  o 
último  ato  da  campanha  de 
Capriles,  o  primeiro  ho- 
mem a  ameaçar  a  hegemo- 


nia do  presidente  Hugo 
Chávez,  há  13  anos  no  po- 
der. Os  venezuelanos  esco- 
lhem o  novo  presidente  no 
próximo  domingo. 

As  dezenas  de  pesquisas 
eleitorais  divulgadas  ao  lon- 
go da  campanha  mostrara- 
ram  o  crescimento  do  candi- 
dato oposicionista.  Algumas 


chegaram  a  coloca-lo  em 
empate  técnico  com  Chá- 
vez, embora  analistas  acre- 
ditem que  a  vitória  ficará 
nas  mãos  do  presidente.  O 
mandatário  tirou  milhares 
de  venezuelanos  da  pobreza 
com  suas  políticas  sociais. 

Capriles  reuniu  ontem  o 
que  parecia  ser  um  número 


recorde  de  correligionários, 
em  uma  das  principais  ave- 
nidas da  capital.  Até  o  fecha- 
mento desta  edição,  o  nú- 
mero de  participantes  não 
havia  sido  divulgado. 

O  rival  de  Chávez  apro- 
veitou o  comício  para  de- 
nunciar gastos  indevidos 
do  atual  governo.  Segundo 


o  jornal  "El  Universal",  o 
presidente  teria  doado  US$ 
60  milhões  a  outros  países, 
incluindo  US$  930  mil  a 
uma  escola  de  samba  do 
Rio  de  Janeiro. 

Capriles  também  conde- 
nou a  violência  no  país.  Ao 
longo  da  campanha,  três 
membros  de  sua  coalizão  (a 


MUD,  Mesa  da  Unidade  De- 
mocrática) foram  mortos. 
O  saldo  indica  que  foi  a 
campanha  mais  violenta 
dos  últimos  anos  na  Vene- 
zuela. "Eu  quero  dizer  às 
suas  famílias  que  nós  va- 
mos vencer  a  violência  no 
dia  7  de  outubro",  disse  Ca- 
priles. •  METRO  COM  AGÊNCIAS 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTERACÀO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www.netempresas.com.br 

Coniulío  condiç&»  de  oquHição  0  disponibilidade,  técnica  #m  ieu  endereço. 


Revolta  religiosa 


►  Seguidores  do  Islã  ficaram  indignados  com  uma  imagem  publicada  no  Facebook 


STRINGER  /  REUTERS 


Muçulmanos  queimam  templos 

Pelo  menos  12  templos  budistas  foram  incendiados  por  radicais  islâmicos  no  les- 
te de  Bangladesh,  na  Ásia.  Eles  se  revoltaram  com  a  divulgação  de  uma  imagem 
no  Facebook,  em  que  um  exemplar  do  Corão  (o  livro  sagrado  do  Islã)  aparece 
queimado.  Os  muçulmanos  ligaram  a  publicação  da  foto  a  um  garoto  budista. 


'Eu  votaria  em 
você  e  você,  em  mim' 


JORGE  SILVA  /  REUTERS 


Porta-voz  do  discurso  anti- 
americanista,  o  presidente 
da  Venezuela,  Hugo  Chávez, 
afirmou  que  o  líder  dos  Esta- 
dos Unidos  é  "um  bom  sujei- 
to". O  mandatário  venezue- 
lano disse  que,  se  fosse  nor- 
te-americano,  votaria  em  Ba- 
rack  Obama,  candidato  à 
reeleição  nos  EUA.  As  afir- 
mações foram  publicadas 
ontem  pela  imprensa  vene- 
zuelana. 

Chávez  também  afirmou 
ter  certeza  de  que  Obama 
votaria  nele,  caso  tivesse 
nascido  na  Venezuela.  Ele 
agradeceu  os  recentes  co- 
mentários de  Obama,  que 
disse  que  Chávez  não  repre- 
senta "nenhuma  ameaça 
aos  interesses  dos  EUA." 

O  presidente  venezuela- 
no terminou  sua  campanha 
com  uma  visita  ao  Estado  de 

Zulia.  O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


►  O  presidente,  em  um  comício  no  sábado 
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Comércio  e  construção  civil 
têm  pior  momento  desde  2003 

O  Construção  vive  reflexos  de  embargos  e  crise  política  O  Comércio  espera  minimizar  crise  no  fim  do  ano 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


Os  setores  da  Construção  Ci- 
vil e  do  Comércio  têm  este 
ano  o  pior  desempenho  des- 
de 2003.  A  construção,  no 
acumulado  até  agosto,  apre- 
sentou redução  de  sete  va- 
gas, pior  apenas  que  em 
2003,  quando  foram  95  va- 
gas perdidas.  Para  se  ter  uma 
ideia  do  tamanho  da  crise, 
no  ano  passado,  no  mesmo 
período,  o  saldo  era  de  2.749 
novos  empregos  na  área. 

O  comércio  segue  na 
mesma  linha.  Foram  472 
vagas  criadas,  o  pior  índice 
em  dez  anos.  O  momento 
mais  difícil  até  então  havia 
sido  em  2003,  com  883  va- 
gas geradas. 

Para  o  professor  de  eco- 
nomia da  Unicamp,  Amil- 
ton Moretto,  as  obras  para- 
das por  embargos  têm  rela- 
ção direta  com  esse  pano- 
rama. "A  proximidade  com 
eleições  e  o  receio  justifica- 
do pelo  momento  de  inde- 


finição desaqueceram  o 
mercado",  disse. 

Com  relação  ao  comér- 
cio, a  Acic  (Associação  Co- 
mercial de  Campinas),  por 
meio  do  economista  Laerte 
Martins,  já  indicava  que  a 
crise  internacional  teria  in- 
terferência nos  números 
desse  ano.  "Deve  haver 
uma  melhora  nos  útimos 
meses,  com  as  vagas  tem- 
porárias, mas  não  alcança- 
remos 2011",  disse.  No  ano 
passado,  o  saldo  de  vagas 
foi  de  1849. 

Mesmo  assim,  Moretto 
vê  uma  luz  no  fim  do  tú- 
nel. "A  Copa  do  Mundo  po- 
de ter  interferência  positi- 
va nos  próximos  anos  na 
cidade.  E  os  números  po- 
dem ser  mais  positivos  em 
2013  e  2014",  disse. 


OPORTUNIDADE 


e 


CARLOS  GIAC0MELI 

METRO  CAMPINAS 


7  mil  vão 
à  Feira  de 
Empregos 

Sete  mil  pessoas  passa- 
ram entre  sexta  e  sába- 
do pela  Ia  Feira  de  Em- 
pregos de  Campinas, 
realizada  na  Estação 
Cultura.  A  secretaria 
de  Trabalho  e  Renda 
estima  que  2.270  solici- 
tações de  emprego  te- 
nham sido  atendidas. 

Na  feira  também  foi 
possível  realizar  emis- 
são de  carteira  de  tra- 
balho e  também  foi 
oferecido  oficinas  e  pa- 
lestras para  interessa- 
dos. O  METRO  CAMPINAS 


Governo  adia  reajuste  Portabilidade  para  financiar  imóveis 

no  imposto  da  cerveja 


Depois  de  muito  chora- 
mingo da  indústria  de  be- 
bidas, que  ameaçou  cance- 
lar investimentos  nas  fá- 
bricas, o  governo  decidiu 
adiar  o  aumento  dos  im- 
postos para  o  setor.  A  pre- 
visão é  que  o  reajuste,  que 
começaria  este  mês,  só 
ocorra  a  partir  de  abril  do 
ano  que  vem. 

O  aumento  das  alíquo- 
tas  do  IPI  (Imposto  sobre 
Produtos  Industrializados) 
e  do  PIS/Cofins  que  incide 
sobre  as  bebidas  frias  foi 
anunciado  em  junho.  Na 
época,  as  associações  de  fa- 


►  Aumento  so  deve 
ocorrer  depois  do  Carnaval 


MÁRCIO  GARCEZ / F0LHAPRESS 


bricantes  previram  um  re- 
passe ao  consumidor  de 
5,24%  no  preço  da  cerveja 
e  de  9,77%  para  os  refrige- 
rantes. Ambos  os  itens 
também  acumulam  alta 
na  inflação  medida  pelo 
IBGE  (Instituto  Brasileiro 
de  Geografia  e  Estatística), 
tanto  em  bares  e  restau- 
rantes, como  nas  gôndolas 
dos  supermercados. 

Agora,  conforme  o  acor- 
do fechado  entre  o  gover- 
no e  as  empresas,  o  reajus- 
te começará  em  abril.  Ha- 
verá uma  diluição  e  um 
alongamento  do  prazo  em 
que  será  implementada  a 
nova  tarifa,  de  cerca  25% 
da  base  de  cálculo  do  IPI  e 
do  PIS/Cofins.  O  aumento 
será  feito  aos  poucos,  em 
seis  anos. 

Mesmo  sem  alta  na  tri- 
butação, a  cerveja  sofrerá 
um  reajuste  este  mês.  Tra- 
ta-se  da  correção  anual  dos 
impostos.  O  setor  de  bebi- 
das paga  taxas  por  unidade 
vendida  e  não  por  valor  co- 
mercializado, daí  a  necessi- 
dade de  correção. 

•  METRO 


De  olho  nas  vantagens 


Por  que  isso  é  vantajoso? 

Os  juros  estão  em  queda  no  Brasil.  Quem  fez  um  empréstimo  há  dois 
anos,  conseguiu  taxas  piores  das  que  existem  hoje.  Ao  transferir  a  dívida 
para  outra  instituição,  o  consumidor  consegue  ter  melhores  condições 


Como  funciona? 

0  banco  escolhido  pelo  cliente  paga  a  dívida  na  antiga  instituição 
(sem  os  juros,  porque  o  pagamento  é  antecipado).  0  novo  banco 
oferece  taxas  melhores,  e  o  consumidor  consegue  economizar 


O  Vejo  umo  simulação 

Financiamento  de  um  imóvel  de 
R$  250  mil,  pelo  prazo  de  120  meses 
(10  anos),  a  uma  taxa  de  12%  ao  ano 


Ao  final  de  três  anos  (com  36 
das  120  parcelas  pagas),  o 

consumidor  teria  ainda  uma  Com  a  portabilidade,  ele  poderia  migrar 

dívida  de  R$  294.050,40  para  um  banco  com  taxa  de  10%  ao  ano, 

(no  financiamento  original)  0nde  quitaria  as  84  parcelas  restantes. 


Parcela  mensal: 

R$3.500,60 


Total  pago  no  final  do 
II  financiamento: 
f|       R$  420.072,00 


O  governo  deve  regulamen- 
tar, este  mês,  as  condições 
da  transferência  de  crédito 
imobiliário.  Isso  significa 
que,  assim  como  ocorre 
com  a  portabilidade  na  tele- 


Economia  de 
189,49  ao  mês 

Em  84  meses,  seriam 
R$15.916,52 


fonia  móvel,  o  consumidor 
poderá  optar  em  qual  banco 
vai  manter  o  financiamento 
da  casa  própria.  A  ideia  é 
que  os  bancos  apresentem 
taxas   mais  competitivas, 


Nova  parcela  mensal: 

R$3.311,12 

Total  pago  no  final  do 
financiamento: 

R$  278.134,08 


aquecendo  a  economia. 

"Os  juros  estão  caindo  no 
Brasil.  Como  os  bancos  que- 
rem novos  clientes,  farão  o 
possível  para  atraí-los",  re- 
sume Miguel  Ribeiro  de  Oli- 


veira, diretor  de  Estudos  Fi- 
nanceiros da  Anefac  (Asso- 
ciação Nacional  dos  Executi- 
vos de  Finanças,  Adminis- 
tração e  Contabilidade). 

Para  que  isso  funcione, 
no  entanto,  o  governo  preci- 
sa ditar  as  regras.  Uma  de- 
las, já  estabelecida,  é  a  não 
exigência  de  um  novo  regis- 
tro no  cartório  caso  o  consu- 
midor decida  mudar  o  fi- 
nanciamento de  lugar.  Bastá 
um  aditivo  ao  contrato  vi- 
gente. Mas  não  é  só  isso. 

"É  muito  caro  para  os 
bancos  darem  o  crédito 
imobiliário,  e  é  algo  impor- 
tante para  suas  carteiras. 
Assim,  a  ideia  de  uma  con- 
corrência nessa  área  exige 
uma  boa  regulamentação", 
comenta  Celso  Petrucci, 
economista  chefe  do  Secovi 
(o  sindicato  do  setor  de  ha- 
bitação). "É  preciso  criar 
uma  convivência  harmóni- 
ca entre  os  bancos,  com  re- 
gras transparentes.  Caso 
contrário,  haverá  o  que,  na 
Espanha,  foi  chamado  de 
guerra  hipotecária",  explica. 

O  Secovi  espera  que  a 
portabilidade  esteja  funcio- 
nando em,  no  máximo,  seis 
meses.  "Estamos  torcendo." 
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especial 


A  caminho  da  cura 

O  Estudo  faz  avançar  a  pesquisa  por  tratamentos  específicos  de  certos  tipos  de  câncer  de  mama 


Uma  pesquisa  publicada  na 
revista  "Nature"  (EUA),  na 
semana  passada,  trouxe 
boas  novidades  na  incansá- 
vel busca  da  medicina  pelo 
combate  ao  câncer  de  ma- 
ma. Foi  realizado  um  ma- 
peamento  genético  da 
doença,  com  a  identificação 
de  quatro  tipos  diferentes 
de  tumores. 

"Na  verdade,  nada  de 
realmente  novo  foi  desco- 
berto, mas  houve  a  compro- 
vação de  suposições  impor- 
tantes que  já  se  tinha  an- 
tes", diz  José  Roberto  Filassi, 
coordenador  de  mastologia 
do  Icesp  (Instituto  do  Cân- 
cer do  Estado  de  São  Paulo). 

Segundo  Filassi,  pesqui- 
sas como  a  citada  na  "Natu- 
re" são  de  alta  relevância 
porque  detectam  caracterís- 
ticas peculiares  de  certas  va- 
riedades de  câncer,  ajudan- 
do no  tratamento.  "Conhe- 
cendo as  particularidades  de 
um  tipo  específico  de  câncer 


é  possível  criar  modos  de 
combatê-lo.  Seria  possível, 
por  exemplo,  criar  uma  qui- 
mioterapia especial  para 
ele,  poupando  o  paciente  da 
quimio  comum  a  todos  os 
tumores",  diz.  Pesquisas 
nesse  sentido  já  são  feitas. 

Estudos  como  esse  estão 
no  centro  das  preocupações 
dos  pesquisadores  da  doen- 
ça, que  também  canalizam 
sua  atenção  para  dois  ou- 
tros tipos  de  sondagem:  os 
que  buscam  o  combate  de 
células-tronco  tumorais  e  os 
que  procuram  prevenir  o 
surgimento  de  tumores. 

Por  ora,  porém,  a  preven- 
ção via  autoexame  e  rastrea- 
mento  é  a  melhor  forma  de 
evitar  problemas.  "As  mu- 
lheres devem  fazer  mamo- 
grafia  a  partir  dos  40  anos. 
Se  tiveram  casos  na  família, 
devem  começar  os  exames 
dez  anos  antes  da  idade  com 
que  a  parente  teve  a  doen- 
ça", explica  Filassi.  o  metro 


O  câncer  de  mama  em  números 


22% 


dos  novos  casos  cancerosos 
registrados  no  planeta  a  cada 
ano  são  de  câncer  de  mama 


1  milhão 

de  novos  registros  da  doença  são 
feitos  em  todo  o  mundo  a  cada  ano 

49.240 

novos  casos  de  câncer  de  mama 
foram  registrados  no  Brasil  em 
2010,  segundo  o  Inca  (Instituto 
Nacional  do  Câncer) 


i 


52 


mulheres  de  cada  grupo  de 
100  mil  possuem  a  doença 


9 

I 


94  vezes 

mais  alto  é  o  número  de 
mortes  de  mulheres  por 
câncer  de  mama  em  relação 
ao  de  homens 


'Outubro  rosa'  chama  a 
atenção  para  a  doença 


0  poder  hormonal 

do  Tribulus  terrestris 


Outubro  é  tido  como  o  mês 
de  luta  contra  o  câncer  de 
mama  em  todo  o  mundo.  É 
quando  várias  entidades  e 
hospitais  aderem  ao  "outu- 
bro rosa",  movimento  que 
promove  ações  no  sentido 
de  estimular  a  prevenção  da 
doença  e  investimentos  em 
busca  de  sua  cura. 

Para  chamar  a  atenção 
para  a  iniciativa,  luzes  cor- 
de-rosa  são  colocadas  estra- 
tegicamente como  parte  da 
iluminação  de  pontos  turís- 
ticos de  grandes  cidades  em 
todo  o  mundo,  como  já 
ocorreu  com  a  torre  de  Pisa, 
na  Itália,  o  Cristo  Redentor, 
no  Rio,  e  o  Obelisco  do  Ibira- 
puera,  em  São  Paulo. 

Em  alguns  municípios  do 
Brasil,  a  campanha  2012  já 
começou.  É  o  caso  de  Santo 
André,  onde  o  Paço  que  leva 
o  nome  da  cidade  ficou  sob 
o  foco  de  luzes  rosadas.  No 
dia  11,  às  8h,  haverá  tam- 
bém uma  caminhada  contra 
o  câncer  entre  o  Paço  e  o 
parque  Celso  Daniel. 

Em  Campinas,  a  organi- 
zação de  uma  caminhada 
em  volta  da  lagoa  do  Taqua- 
ral, ontem  pela  manhã,  deu 
a  largada  para  o  "outubro 
rosa"  na  cidade,  o  metro 


Apresentado  pela  indús- 
tria de  fitoterápicos  como 
solução  para  disfunções 
sexuais,  que  envolvem 
desde  o  apetite  sexual  até 
o  desempenho  e  produção 
de  espermatozóides,  o  Tri- 
bulus terrestris  tem  sido 
usado  também  como  su- 
plemento por  alguns  atle- 
tas que  desejam  obter  ga- 
nho de  massa  muscular. 

"A  planta  tem  algumas 
substâncias  formadas  por 
estruturas  semelhantes  a 


dos  esteróides",  diz  João 
Ernesto  de  Carvalho,  coor- 
denador da  Divisão  de  Far- 
macologia e  Toxicologia 
da  Unicamp.  Ele  explica 
que  seria  justamente  esta 
estrutura  hormonal  que 
atuaria  tanto  no  aumento 
da  libido  quanto  no  desen- 
volvimento muscular.  Po- 
rém, o  especialista  alerta 
sobre  a  falta  de  estudos  de 
segurança  sobre  o  produto 
e  sobre  a  sua  real  eficácia. 

O  METRO 


NOVOS  PACOTES 


Mais  promoções  Exdusrvas  para  você  tica*  irvcrrvçíl 


EsfblístçãD  Corporal  + 
Hidratação  Profunda 


6  Sessões  de  Tratamento 
para  Celulite  com  Heccus 


R$5900  R$19900 


CkezEHe 


estética  &  bem -estar 


taquaral tcL  19.  3294.1033  .  cambu-  tcl.  19,  3396.E40Q  .  wiMW.cficullc.com.br 
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Por  que  Hebe 

foi  Hebe 


►  0  Metro  listou  cinco 
características  que 
transformaram  a 
apresentadora  em 
mito  da  TV  brasileira 


.  m  < 


4g  Sem  papas  na  língua 

Apesar  de  buscar  sem- 
pre agradar  seus  convi- 
dados, Hebe  não  costumava 
não  ter  rodeios.  Falava  o  que 
viesse  à  cabeça  e  não  temia 
dar  opiniões  políticas  mes- 
mo que  fossem  controver- 
sas -  exemplo  era  seu  apoio 
explícito  a  Paulo  Maluf.  Em 
1994,  transmitiu  um  pro- 
grama com  um  bolo  cheio 
de  moscas  do  palco  repre- 
sentando sua  visão  do  Con- 
gresso Nacional. 

Mulher  moderna 

J  Em  1955,  ela  fugiu  da 
^™  cerimonia  inaugural 
da  televisão  no  país  para  "ir 
namorar".  Tempos  mais  tar- 
de, em  entrevista  ao  "Roda 
Viva",  da  TV  Cultura,  disse, 


sem  meias  palavras,  já  ter 
abortado  -  o  ano  era  1987. 
Na  TV,  a  inovação  trazida 
por  ela  vinha  já  dos  progra- 
mas de  rádio,  nos  quais  ab- 
dicava da  formalidade  e 
conversava  com  os  convida- 
dos como  se  estivessem  nu- 
ma roda  de  café,  algo  im- 
pensado até  então,  o  que  ga- 
rantiu declarações  espontâ- 
neas e  confessionais. 

3 Feminina  até  o  fim 
Ela  não  se  furtava  em 
deixar  as  pernas  de  fo- 
ra sempre  que  possível,  de 
manter  o  cabelo  impecável 
(hábito  que  manteve  até  ao 
usar  perucas  por  causa  do 
câncer  que  lhe  tirou  os  ca- 
belos) e  de  usar  seu  extenso 
cardápio  de  jóias  mesmo 
após  o  susto  de  tê-las  visto 
serem  roubadas.  "Tenho 
jóias  para  usar,  não  para 
guardar  no  cofre",  dizia. 


4 Nunca  saiu  do  topo 
Quem  na  faixa  dos  80 
anos  ainda  dá  as  car- 
tas em  uma  negociação  de 
trabalho  na  TV?  Mesmo  ten- 
do saído  do  SBT  por  conta 
de  seu  vai-e-vem  na  grade, 
Hebe  morreu  ainda  dispu- 
tando horário  nobre,  com 
contrato  assinado,  na  últi- 
ma quinta,  para  voltar  ao 
canal  após  rápida  estada  na 
RedeTV!,  desde  2010. 

^m   Verve  diplomática 

Foi  uma  das  poucas 
figuras  acima  da  riva- 
lidade entre  emissoras  de 
TV.  Transitava  bem  em  to- 
das elas,  tendo  passado  por 
Record  (1966-1979),  Band 
(1979-1985),  SBT  (1986-2010) 
e  RedeTV!  (2010-2012).  Seu 
bom  trânsito  garantia  em 
seu  sofá  toda  sorte  de  artis- 
ta, mesmo  que  fosse  de  ca- 
nal concorrente.  *  metro 


Luto 


O  pintor  espanhol 
Ubaldo  Álvaro  de 
Bautista  morreu  na 
última  sexta-feira, 
no  Centro  Médico, 
aos  74  anos. 

O  artista  estava 
passando  por  trata- 
mento desde  agos- 
to, após  bactérias 
terem  se  espalhado 
por  sua  corrente 
sanguínea  em  de- 
corrência de  uma 
infecção. 

Em  1976,  Bautis- 
ta trocou  a  Madri 
por  Campinas,  onde 
ajudou  a  fundar  o 
IA  (Instituto  de  Ar- 
tes) da  Unicamp. 


Lulu  entre  guitarras  e  violinos 


Em  um  concerto  diferen- 
te, a  Orquestra  Sinfónica 
da  Unicamp  se  apresenta 
ao  lado  do  cantor  Lulu 
Santos,  nesta  sexta-feira, 
na  Red  Eventos.  O  show 
faz  parte  da  série  "Projeto 
Arte  do  Bem",  que  tem  co- 
mo objetivo  difundir  a 
música  erudita,  promo- 
vendo o  encontro  entre 
orquestras  e  artistas  con- 
sagrados. 

Com  a  regência  de  Amil- 
son  Godoy,  Lulu  canta  ao 
lado  da  Sinfónica  cerca  de 
cinco  músicas,  que  marca- 
ram sua  carreira.  Depois, 
se  junta  aos  músicos  de 
sua  banda  para  levar  ao 
público  o  repertório  da 
turnê  "Toca  Lulu". 

Segundo  o  próprio  can- 
tor, a  turnê  deste  disco  na- 
da tem  a  ver  com  a  última, 
em  que  reinavam  os  ins- 
trumentos acústicos.  "Este 
é  inteiramente  eletromag- 
nético",  declarou  recente- 
mente. Assim,  a  guitarra  e 
seus  acordes  distorcidos 


CA  muslcos'  entre 

eles  alguns 
convidados,  irão 
compor  a  orquestra. 


voltam  ao  posto  original. 

Por  volta  das  21h,  antes 
do  cantor  subir  ao  palco,  a 
Orquestra  da  Unicamp  faz 
um  show  à  parte,  sob  a  re- 
gência do  maestro  japonês 
Daisuke  Shibata,  ao  apre- 
sentar músicas  de  trilhas 
sonoras  de  filmes. 

O  valor  arrecadado  com 
a  venda  dos  ingressos  será 
revertido  ao  Centro  Infan- 
til Boldrini,  que  cuida  de 
crianças  com  câncer. 

O  METRO  CAMPINAS 

Na  Red  Eventos  (av.  Antárctica, 
1530,  Jaguariúna  -  rod.  SP  340, 
km  130,5,  tel.:  3867-7000).  Sex- 
ta, às  23h.  Ingressos:  e  R$  30  a 
R$  150. 

"É  uma  chance 
interessante  de 
levar  uma 
orquestra  a  um 
público  jovem. 
Vemos  as  pessoas 
mais  atentas  à 
música/9 

FERNANDO  VASC0NCELL0S, 
PRODUTOR  DA  SINFÓNICA  DA 
UNICAMP 


metrocultura 
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Cenas 

da  cerimonia 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO/BAND 


1 


2 

3 

4 
5 


As  três  finalistas  foram  escolhidas  após  des- 
file de  maio  e  sabatina  de  perguntas.  Da 
esq.  para  a  dir.,  as  que  ficaram  no  páreo: 
Thiessa  Sickert  (Minas  Gerais),  Kelly  Fonse- 
ca (Rio  Grande  do  Norte)  e  Gabriela  Markus 
(Rio  Grande  do  Sul),  o  metro 


ícone  do  tecnobrega,  a  cantora  Gaby 
Amaranto s  ficou  responsável  pela  anima- 
ção do  número  musical  da  noite,  no  qual 
interpretou  o  hit  "Ex-Mai  Love".  o  metro 


O  comando  da  festa  ficou  a  cargo  de  Adria- 
ne Galisteu  e  do  ator  Sérgio  Marone.  No  iní- 
cio da  cerimonia,  a  apresentadora  da  Band 
prestou  uma  homenagem  a  Hebe  Camargo, 
morta  na  madrugada  de  sábado,  o  metro 


O  momento  mais  aguardado  do  concurso 
foi  o  desfile  de  biquini,  ocorrido  após  o  des- 
file de  gala.  A  vencedora  saiu-se  bem  com  o 
traje  da  Poko  Pano.  o  metro 


Vivian  Amorim  (Miss  Amazonas)  venceu  o 
concurso  de  traje  típico  com  a  fantasia 
"Uma  deusa  indígena",  do  estilista  Marcelo 
Dias.  Ela  ganhou  como  premio  uma  viagem 
para  qualquer  lugar  do  país.  o  metro 


A  coroa  é  dela 


òora  eu 


"Embora  eu 
confiasse  em 
mim,  a  gente 
nunca  se  sente 
totalmente 
segura  quanto  ao 
resultado.  Estou 
muito  feliz." 

GABRIELA  MARKUS,  23 


Os  jurados 

Veja  quem  selecionou 
a  Miss  Brasil  2012: 


►  A  vencedora  logo  apos  a  coroação, 
no  último  sábado  I  ■  i 


Conheça  as  medidas  da  Miss  Brasil  2012 


1,80  m 

de  altura 


95  cm 

de  quadril 


89  cm 

de  busto 


►  João  Armentano 

Arquiteto 

►  Talytha  Pugliesi 
Top  model 
internacional 

►  Maria  Prata 
Diretora  de  redação 
da  revista  "Harper's 
Baza  ar  Brasil" 

►  Adriana  Vilarinho 
Dermatologista 

►  Dudu  Bertholini 
Estilista 

►  Paulo  Borges 
Idealizador  do  SPFW 

►  Bismarck  Maia 
Secretário  de 
Turismo  do  Ceará 

►  Gigi  Neves 
Diretora  de 
relacionamento  do 
Shopping  Iguatemi 

►  Mário  Rosa 
Jornalista  e  consultor 
de  imagem 

►  Fabiane  Niclotti 
Miss  Brasil  2004 

►  Glaucia  Andrade 
Empresária 

►  Lino  Villaventura 
Estilista 

►  Lucio  Albuquerque 
Presidente  da  Handara 

►  Deusmar  Queirós 
Presidente  do  Grupo 
Pague  Menos 


O  Do  Rio  Grande 
do  Sul,  Gabriela 
Markus,  23,  é  a 
Miss  Brasil  2012 
O  É  o  segundo  ano 
consecutivo  que  o 
Estado  sulista  fica 
com  a  coroa 


O  Rio  Grande  do  Sul  está  em 
festa.  Depois  de  ter  Priscila 
Machado  representando  o 
país  durante  2011,  o  Estado 
provou  sua  vocação  para  Ve- 
nezuela brasileira  e  empla- 
cou mais  uma  de  suas  bele- 
zas como  Miss  Brasil  2012. 

Gabriela  Markus,  23,  des- 
bancou outras  26  candida- 
tas na  cerimonia,  ocorrida 
em  Fortaleza,  na  noite  do 
último  sábado,  com  trans- 
missão exclusiva,  ao  vivo, 
pela  Band.  É  a  13a  vez  que 
uma  gaúcha  leva  o  título. 

"Embora  eu  confiasse  em 
mim,  a  gente  nunca  se  sen- 
te totalmente  segura  quan- 
to ao  resultado",  disse  ela  ao 
Portal  da  Band  logo  após  le- 
var o  título.  "Estou  muito 
feliz",  completou,  anun- 
ciando estar  solteira. 

A  Miss  Brasil  2012  ficou  à 
frente  da  segunda  colocada, 
Thiessa  Sickert,  19  (Minas 
Gerais),  e  da  terceira  coloca- 
da, Kelly  Fonseca,  23  (Rio 
Grande  do  Norte). 

As  três  ganharam  os  tra- 
jes de  gala  assinados  pelo 
mineiro  Alexandre  Dutra. 
Markus  levou  ainda  a  coroa 
criada  por  Pedro  Muraro  e 
um  carro  zerinho.  Já  Sickert 
ganhou  uma  viagem  a  Can- 
cun  e  Fonseca,  uma  viagem 
a  uma  cidade  do  Nordeste. 

A  cerimonia  foi  conduzi- 
da pelo  ator  Sérgio  Marone 
e  pela  apresentadora  da 
Band  Adriane  Galisteu,  que 
abriu  a  noite  com  uma  ho- 
menagem à  também  apre- 
sentadora Hebe,  morta  na 
madrugada  de  sábado. 

Markus  começa  agora  a 
maratona  de  preparação  pa- 
ra representar  o  país  no 
Miss  Universo,  que,  após  ter 
edição  realizada  no  Brasil, 
ocorrerá  em  Las  Vegas  em 
19  de  dezembro,  o  metro 


EDITAL  DE  EXTRAVIO 

A  empresa  ICEING  STOCK  COMERCIAL  E  ARMAZÉNS 
GERAIS  LTDA-  ME.  inscrita  II CPNJ  D3.SS9.6D1/ffllOM4, 
Ié  244B57.546.1 1 3,  situada  Rua:  Vitoriara  dos  Anjos,  725  - 
POflte  Preta  -  Campinas/SP.  declara  ler  extraviado  os  talonários 
de  Notas  fiscais  Modelo  1  de  n.  CM31  a  250.  Não  se 
responsabiliza  peta  uso  rndevHjo  das  mesmos. 
Campinas.  26  de  Setembro  de  201 2 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


VIVA  UM  DEGRAU  ABAIXO, 
NÃO  TENTE  SE  BANCAR 
UM  DEGRAU  ACIMA 


A 1 


maior  parte  das  pessoas  ambiciona  vi- 
ver um  padrão  de  consumo  igual  ou  su- 
perior àquele  que  observam  em  seus 
pares,  gente  do  mesmo  ambiente  so- 
cioeconómico do  qual  provêm. 
Em  lares  de  baixa  renda,  ter  um  carro  na  garagem 
(aliás,  ter  uma  garagem!)  é  objeto  de  desejo.  No  seio 
da  classe  média,  ter  dois  carros  é  o  padrão  almejado. 
Já  se  estivermos  falando  da  classe  média  alta,  possuir 
três  carros  novos  -  pelo  menos  um  deles  de  luxo  -  é 
o  modelo  de  prosperidade  padrão. 

Cautela,  aqui:  como  estamos  vivendo  os  tempos 
mais  consumistas  de  que  já  se  teve  notícia  na  histó- 
ria da  humanidade,  tentar  se  balizar  pelo  vizinho  ao 
lado  pode  ser  um  ledo  engano  financeiro.  Isto  por- 
que, grande  parte  das  famílias,  na  tentativa  de  con- 
quistarem o  mais  alto  padrão  de  consumo,  estão 
abusando  do  crédito  mal  planejado,  apelando  para  o 
caríssimo  dinheiro  alugado  de  bancos  e  financeiras. 

Enquanto  deveriam  estar  poupando  e  investindo, 
muitas  destas  famílias  não  apenas  carecem  de  reser- 
vas financeiras  mais  significativas,  como  -  na  reali- 
dade -  estão  "sacando  contra  o  futuro".  Para  várias 
delas,  hoje  a  soma  de  suas  dívidas  acaba  superando  a 
soma  de  seus  bens  e  disponibilidades. 

Vamos  no  popular:  muitas  famílias  vivem  hoje  ca- 
vando um  buraco  para  seu  futuro  financeiro.  Assim, 
tentar  imitá-los  é  cavar  sua  própria  sepultura  finan- 
ceira. Portanto,  para  garantir  equilíbrio  e  sanidade 
no  trato  com  o  dinheiro  por  toda  a  vida,  eu  propo- 
nho que  você  estabeleça  como  meta  viver  um  "de- 
grauzinho"  abaixo  do  que  lhe  parece  ser  o  "normal" 
em  seu  meio  socioeconómico. 

Isso  não  quer  dizer  que  você  tenha  de  viver  mal, 
de  forma  alguma,  dinheiro  foi  feito  para  gastar!  Po- 
rém, o  cuidado  de  ajustar  o  padrão  "ligeiramente  pa- 
ra baixo"  lhe  permitirá  abrir  uma  capacidade  de 
poupança  e  investimento  bem  diferenciada  frente  à 
média,  acumulando  reservas  que  lhe  permitirão  dar 
sustentabilidade  de  longo  prazo  para  a  boa  vida  à 
qual  você  e  sua  família  estão  acostumados. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 


Os  invasores 
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A  revista 
que  vai 
deixai 
sua  cabeça 
em  ftrma! 


Leitor  fala 

Debates  políticos 

Os  debates  são  importantes  para 
que  os  eleitores  vejam  os  concor- 
rentes sem  produções  e  assessores. 
Apesar  de  os  políticos  estarem  cada 
vez  mais  preparados  (até  mesmo  os 
mais  inexperientes),  o  debate  ao 
vivo  é  o  momento  dos  deslizes.  E 
são  os  deslizes  que  interessam  para 
que  o  eleitor  saiba  realmente  os  de- 
feitos e  falhas  nas  propostas.  Nos 
últimos  debates  realizados,  tanto 
em  Campinas  quanto  em  São  Paulo, 
foi  possível  perceber  que  os  candi- 
datos estão  se  atacando  com  mais 
frequência  e  deixando  "as  boas  ma- 
neiras" de  lado,  em  nome  da  briga 
eleitoral.  Este  é  o  melhor  momento 
para  ser  analisado.  É  importante 
que  a  população  acompanhe.  Com  a 
tecnologia,  as  transmissões  ficaram 
bem  mais  rápidas  e  acessíveis.  A  in- 
ternet está  aí  para  democratizar  o 
acesso  pelo  Youtube,  redes  sociais, 
blogs,  etc. 

Rui  Freitas  -  Campinas,  SP 


metr@Pergunta 

Você  acha  que  os  debates  ajudam 
os  eleitores  indecisos  a  escolher 
seus  votos,  faltando  poucos  dias 
para  a  eleição? 

siga  0  Metro  110  T witter : 

@jornal_metroCPS 


@_marcelbritto:  Com  certeza.  É 
importante  acompanhar. 

@cardosO_:  Com  certeza.  Mas  não 
devemos  nos  pautar  somente  nisso, 
é  preciso  procurar  outros  conteúdos 
também. 

@silas_ol:  Sim.  É  importante  ficar 
atento  aos  debates,  pois  é  o 
momento  em  que  os  candidatos 
estão  mais  expostos. 


Z  metTOWeb 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.camp@metrojornal.coin.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dedicação  à  sua  religiosidade  poderá  ajudar  você  a  se  livrar 
de  coisas  que  estão  impedindo  o  seu  crescimento  espiritual. 
Tente  se  libertar  e  ficar  mais  leve. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Necessidade  de  realizar  desejos  próprios  poderá  lhe  colocar 
em  divergências  de  opiniões  com  pessoas  com  as  quais  você 
pode  estar  trabalhando  em  conjunto. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Aumente  a  sua  fé,  você  precisa  pensar  positivo  e  apostar  no 
que  você  deseja  realizar.  Não  adianta  gastar  o  seu  tempo  se 
nem  você  acredita  no  que  está  fazendo. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Otimismo  excessivo  pode  lhe  deixar  sonhador  demais  e  um 
pouco  descuidado  com  a  realidade.  Procure  não  subestimar 
as  pessoas  e  as  regras  do  jogo  da  vida. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Aceite  melhor  as  opiniões  das  pessoas  que  estão  próximas  a 
você,  tentar  agir  sozinho  poderá  lhe  afastar  daqueles  que  vo- 
cê, no  fundo,  sempre  acaba  dependendo. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Evite  ser  agressivo  com  as  pessoas,  se  elas  estão  longe  de 
representarem  os  seus  ideais  isto  é  um  problema  muito 
mais  seu  do  que  delas,  seja  mais  maduro. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Estresse  com  a  possível  precariedade  de  certas  situações,  al- 
gumas propostas  podem  estar  mal  formuladas  e  não  trans- 
mitirem a  devida  segurança  que  você  exige. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Otimismo  perante  as  conjunturas  atuais,  você  acredita  que 
as  coisas  vão  muito  bem  e  que  as  pessoas  estão  prontas  a  lhe 
dar  todo  o  apoio  que  você  necessita. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Ansiedade  pode  ser  um  perigo  para  os  seus  objetivos  pessoais, 
cuide  para  não  tropeçar  nos  próprios  pés,  organize  o  seu  tem- 
po e  faça  as  coisas  com  atenção. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dificuldades  para  lidar  com  as  diferenças  de  opiniões  com  as 
outras  pessoas,  clima  de  liberdades  e  gastos  que  provavelmen- 
te você  não  deve  estar  concordando. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Procure  se  preparar  melhor  para  enfrentar  as  responsabilida- 
des que  o  dia  poderá  lhe  impor,  um  pouco  de  disciplina  pode 
ajudar  você  a  vencer  os  desafios. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Sonhar  em  grupo  pode  ser  muito  mais  empolgante,  seus  ami- 
gos e  parceiros  podem  estar  participando  de  movimentos  ou 
de  ideologias  que  certamente  irão  animá-lo. 


metr©  es  porte 
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um  ponto  na  D 

■ 


O  Sem  Neymar,  expulso  no  início  do  segundo  tempo, 
Peixe  reage  no  Sul  e  consegue  arrancar  empate  com 
o  Grémio:  1  a  1 0  Bruno  Rodrigo  fez  o  gol  salvador 


O  Santos  empatou  com  o 
Grémio  no  Olímpico,  pela 
27a  rodada  do  Campeona- 
to Brasileiro.  Mas  foi  quase 
uma  vitória.  Depois  de  sair 
perdendo  por  1  a  O  e  ter 
Neymar  expulso  logo  aos  7 
minutos  do  segundo  tem- 
po, o  Peixe  conseguiu  a 
reação,  e  a  igualdade  no 
marcador,  com  o  zagueiro 
Bruno  Rodrigo.  Werley  fez 
para  os  donos  da  casa  aos 
33  do  primeiro  tempo. 

Se  com  o  camisa  11  em 
campo,  o  Peixe  pouco  che- 
gou ao  gol  adversário,  sem 
ele,  conseguiu  vazar  o  go- 
leiro Marcelo  Grohe.  A  ex- 
pulsão do  craque,  que  pa- 
recia anunciar  a  derrota, 
abriu  a  reação  do  Peixe.  O 
Grémio  afrouxou  na  mar- 
cação. E  aos  12,  Bruno  Ro- 
drigo em  chute  dentro  da 
área,  após  Durval  escorar 
cobrança  de  escanteio  de 
Bernardo. 

Com  um  ponto  na  baga- 
gem, o  Santos  segue  na 
parte  de  baixo  da  tabela, 
com  34  pontos,  em  13°,  e 
apenas  lutando  para  se 
afastar  cada  vez  mais  da 
zona  de  rebaixamento.  A 
distância  para  o  Sport,  pri- 
meiro da  degola,  é  de  sete 
pontos,  o  metro 


 x   

Grémio:  Marcelo  Grohe;  Pará  □,  Werley,  Gilberto  Sil- 
va e  Anderson  Pico  (L.  Gago  ■);  Fernando  (Leandro), 
Souza  (A.  Lima),  Elano  □  e  Zé  Roberto  □;  Kleber  □  e 
Marcelo  Moreno.  Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 

Santos:  Rafael;  Ewerton  Páscoa  □,  Bruno  Rodrigo, 
Durval  e  Gerson  Magrão;  Adriano  □,  Arouca,  Felipe 
Anderson  e  Pato  Rodriguez  (Bernardo);  Neymar  ie 
André  □  (Bill).  Técnico:  Muricy  Ramalho 

•  Gois:  Werley  aos  33  minutos  do  1°  tempo;  Bruno  Rodrigo  aos  12  mi- 
nutos do  2o  tempo  •  Arbitragem:  Nielson  Nogueira  Dias  (PE)  auxiliado 
por  Roberto  Braatz  (PR)  e  Clóvis  Amaral  da  Silva  (PE) 

►  Bruno  Rodrigo  (à  esq.)  garantiu  o  empate  ao  Peixe 


LUCIANO  LEON/FRAME/FOLHAPRESS 
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Faça  revisões 
regularmente 
em  seu  veículo. 


Palmeirenses  prometem  até 
'dar  a  vida'  pela  recuperação 

PIERVI  F0NSECA/AGIF/F0LHAPRESS 


Dois  dos  destaques  da  vitó- 
ria do  Palmeiras  sobre  a 
Ponte  Preta  por  3  a  0,  no  úl- 
timo sábado,  Marcos  Assun- 
ção e  Valdivia  combinaram 
o  discurso  após  jogo  no  Pa- 
caembu.  Ambos  disseram 
que  não  há  mais  tempo  pa- 
ra erros  e  prometeram  mais 
entrega  até  o  fim  do  Cam- 
peonato Brasileiro,  para  ti- 
rar o  Verdão  da  zona  de  re- 
baixamento. Uma  frase  foi 
repetida  pelos  dois:  "Vamos 
dar  a  vida  para  ganhar". 

"A  gente  não  pode  mais 
vacilar.  Não  temos  mais 
tempos  para  perder  jogos, 
ficarmos  tranquilos  e  pen- 
sar que  vamos  ganhar  o 
próximo.  Temos  que  ga- 
nhar já",  disse  Assunção. 

Já  o  Mago  arriscou  dizer  o 
que  mudou  desde  que  Gil- 


2 vitórias  em  dois  jo- 
gos tem  o  Palmei- 
ras sob  o  comando  de 
Gilson  Kleina,  que  assu- 
miu o  Palmeiras  após  a 
saída  de  Felipão. 

son  Kleina  assumiu  o  time, 
há  duas  rodadas.  "A  bola  es- 
tá entrando,  estamos  nos 
posicionando  melhor  e  não 
estamos  mais  cometendo 
erros  grosseiros.  A  gente  vai 
se  jogar  na  bola  como  se 
fosse  a  última  da  nossa  vi- 
da", prometeu  o  chileno, 
que  ainda  revelou  o  discur- 
so do  novo  técnico  para  mo- 
tivar o  time  na  luta  contra  o 
rebaixamento.  "O  Gilson 
meteu  na  nossa  cabeça  que 
agora  é  um  novo  campeo- 
nato para  a  gente",  contou 
o  camisa  10.  o  metro 


Brasileirão 
27- rodada 

SÁBADO 

Vasco  3x1  Figueirense 
Cruzeiro  0x0  Internacional 

Portuguesa  1  x  1  Atlético-MG 
Náutico  2x0  Atlético-GO 

Palmeiras  3x0  Ponte  Preta 

ONTEM 

Flamengo  0  x  1  Fluminense 
Corinthians3xoSport 
Coritiba  íx  1  São  Paulo 
Bahia  2x0  Botafogo 
Grémio  íx  1  Santos 


ARTILHEIROS 


13  gois 

Fred 

Fluminense 

11  gois 

Bruno  Mineiro 

Portuguesa 

Luis  Fabiano 

São  Paulo 


Vágner  Love 

Flamengo 


esporte 
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16 

49 
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13 

35 

8 

55 
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43 

13 

39 

10 

65 

INTER 

41 

10 

33 

10 

75 
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40 

11 

41 
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10 

32 

-4 
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34 

10 

33 

-9 

115 

FLAMENGO 

34 
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28 

-9 

125 

BAHIA 

34 

8 

29 

-1 

135 

SANTOS 

34 

8 

32 

-4 

145 

PONTE  PRETA 

34 

8 

30 

-5 

155 

PORTUGUESA 

33 

8 

29 

-2 

165 

CORITIBA 

29 

8 

39 

-8 

175 

SPORT 

23 

-15 

185 

PALMEIRAS 

26 

7 

28 

-8 

195 

FIGUEIRENSE 

22 

5 

30 

-18 

205 

ATLÉTIC0-G0 

20 

4 

27 

-21 
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Tricolor  arranca 
empate  em  Curitiba 


O  Com  um  a  menos  em  campo,  São  Paulo  vai  buscar 
igualdade  em  1  a  1  com  o  Coritiba  no  Couto  Pereira 


HEULER  ANDREY/AGIF/FOLHAPRESS 


►  Osvaldo  foi  o  autor  do  gol  de  empate  do  São  Paulo 


Líder  isolado»  Flu 
vence  Fia  por  1  a  O 


Uma  partida  digna  do  tama- 
nho de  um  Fla-Flu,  ontem, 
no  Engenhão.  Com  atuação 
espetacular  de  Diego  Cava- 
lieri e  golaço  de  Fred,  o  lado 
tricolor  saiu  mais  feliz  do 
estádio,  com  a  liderança  do 
Brasileiro  garantida  por 
mais  uma  rodada.  Agora,  o 
Fluminense  tem  seis  pon- 


tos de  vantagem  para  o  se- 
gundo colocado  do  Brasilei- 
ro, o  Atlético-MG. 

Em  um  primeiro  tempo 
equilibrado,  com  chances 
de  gol  de  ambos  os  lados,  o 
Fluminense  abriu  o  placar 
com  Fred,  aproveitando  de 
voleio  um  cruzamento  de 
Deco,  aos  17  minutos.  O  lí- 


0  9 

 x 

Flamengo:  Felipe;  Wellington  Silva,  Frauches,  Mar- 
cos González  e  Ramon  □■;  Amaral  □  (Renato),  Ib- 
son,  Léo  Moura  (Bottinelli)  e  Cleber  Santana;  Lied- 
son  (Nixon)  e  Vagner  Love.  Técnico:  Dorival  Júnior. 

1  ♦ 

Fluminense:  Diego  Cavalieri;  Bruno,  Gum,  Digão  □ 
e  Carlinhos;  Edinho  □,  Jean  □,  Deco  e  Thiago  Neves 
□  (Wágner);  Fred  □  (Diguinho)  e  Wellington  Nem 
(Marcos  Júnior).  Técnico:  Abel  Braga. 

•  Local:  Engenhão  •  Gol:  No  primeiro  tempo,  Fred,  aos  17' 

•  Arbitragem:  Marcelo  de  Lima  Henrique  (Fifa/RJ),  auxiliado  por 
Rodrigo  Pereira  Joia  (Fifa/RJ)  e  Ediney  Guerreiro  Mascarenhas  (RJ) 

•  Renda:  R$  768.955  •  Pagantes:  25  313 

der  do  campeonato  repetiu 
a  estratégia  do  primeiro  tur- 
no, quando  fez  1  a  O  no  time 
rubro-negro  e  se  fechou 
com  competência  na  defesa. 
O  Flamengo  até  teve  chan- 
ces de  empatar  na  primeira 
etapa,  mas  Diego  Cavalieri 
parou  a  investida  de  Ibson. 

Já  o  Fluminense  quase 
marcou  o  segundo  por  duas 
vezes  com  Thiago  Neves, 
que  acertou  a  trave  rubro- 
negra  em  duas  cobranças 
de  falta  no  segundo  tempo. 

O  goleiro  tricolor  voltou 
a  salvar  o  time  numa  cabe- 
çada do  jovem  Nixon.  E 
também  teve  sorte  quando 
Cleber  Santana  perdeu  um 
gol  feito  quase  na  pequena 
área.  E,  já  no  fim,  ele  garan- 
tiu os  três  pontos  ao  defen- 
der um  pênalti  cobrado  por 
Bottinelli.  o  metro  rio 


Com  um  gol  chorado  de 
Osvaldo  aos  39  minutos  do 
segundo  tempo,  o  São  Pau- 
lo conseguiu  arrancar  um 
empate  por  lai  com  o  Co- 
ritiba, no  estádio  Couto  Pe- 
reira, pela  27a  rodada  do 
Brasileirão.  E  o  tento  salva- 
dor do  time  do  Morumbi 
saiu  nos  minutos  finais  do 
encontro,  justamente 
quando  o  time  jogava  com 
um  a  menos. 

Antes  disso,  os  donos  da 
casa  comemoraram.  Pri- 
meiro aos  14  minutos  do 
segundo  tempo,  em  pênalti 
cometido  por  Rhodolfo, 
que  Éverton  Ribeiro  bateu 
com  extrema  tranquilidade 
para  deslocar  o  goleiro  e 
capitão  Rogério  Ceni. 


A  situação  dos  paranaen- 
ses melhorou  13  minutos 
depois,  após  o  mesmo  Rodo- 
lho  receber  o  segundo  car- 
tão amarelo  e  ser  expulso. 

Mas  o  Tricolor  não  se  en- 
tregou e  foi  recompensado 
com  a  estrela  do  atacante 
Osvaldo,  aos  39  minutos, 
que  aproveitou  linda  joga- 
da de  Lucas  e  bateu  cruza- 
do para  garantir  empate. 

Se  vitória  não  veio,  ao 
menos  o  empate  no  final 
deixou  o  Tricolor  a  quatro 
pontos  do  Vasco,  primeiro 
time  na  zona  de  classifica- 
ção para  a  Libertadores. 


WILSON  DELI/ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


Coritiba:  Vanderlei;  Victor  Ferraz  (Robinho),  Demer- 
son,  Escudero  e  Eltinho;  Willian  Farias,  Gil,  Lincoln 
(Ruidíaz),  Everton  Ribeiro  De  Rafinha  □;  Roberto 
(Anderson  Aquino).  Técnico:  Marquinhos  Santos 

IV 

São  Paulo:  Rogério  Ceni  □;  Paulo  Miranda,  Rafael 
Toloi  □,  Rhodolfo  □  ■  e  Bruno  Cortez;  Paulo  Assun- 
ção (Casemiro),  Maicon  e  Jadson  (Cícero);  Lucas,  Os- 
valdo e  Ademílson  □  (Douglas).  Técnico:  Ney  Franco 

•  Gois:  Everton  Ribeiro  aos  14  e  Osvaldo  aos  38  minutos  do  2o  tempo 

•  Arbitragem:  Péricles  Bassols  Cortez  auxiliado  por  Dibert  Pedrosa 
Moisés  e  Wagner  de  Almeida  Santos  (RJ) 

Geninho  aprova 
atuação  da  Lusa 


LEVI  BIANCO/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


"Eu  fico  satisfeito 
porque  fizemos 
grandes  jogos 
contra  Fluminense, 
Santos  e,  agora,  o 
Atlético-MG/' 

GENINHO,  TÉCNICO  DA  PORTUGUESA 


Se  depender  das  apresenta- 
ções diante  dos  líderes  do 
Campeonato  Brasileiro,  o 
técnico  Geninho,  da  Poru- 
guesa,  pode  ficar  tranquilo. 
Após  o  empate  em  lai 
com  o  Atlético-MG,  no  últi- 
mo sábado,  no  Canindé,  o 
comandante  da  Lusa  fez 
muitos  elogios  ao  desempe- 
nho da  equipe  e  aproveitou 
para  lembrar  das  boas  atua- 
ções  frente  aos  times  que 
brigam  na  parte  de  cima  da 
tabela  de  classificação. 

"Faltou  um  pouco  de  ca- 
pricho para  vencermos  o 
jogo.  O  time  fez  tudo  certo, 
rodou  a  bola  de  um  lado 
para  outro,  fez  as  ultrapas- 
sagens devidas  com  os  late- 
rais. O  último  toque  que 
não  foi  perfeito,  foi  nosso 
único  pecado  no  jogo",  des- 
tacou o  treinador  rubro- 
verde.  o  metro 


Breves 


'Kaká  nos 
rendeu  um 
bom  dinheiro' 

REAL  MADRID.  Durante 
Assembleia  Geral  dos  só- 
cios do  Real  Madrid,  o 
presidente  do  clube  es- 
panhol, Florentino  Pé- 
rez,  defendeu  a  contrata- 
ção de  Kaká  e  reconhe- 
ceu que  mesmo  sem  o 
camisa  8  apresentar  um 
grande  futebol,  o  clube 
conseguiu  lucrar  com  o 
jogador. 

"Kaká  nos  deu  muito  di- 
nheiro. Quando  fizemos 
esse  investimento,  sabia 
que  nos  daria  muitas  re- 
ceitas. Do  ponto  de  vista 
económico,  nos  saiu 
muito  bem",  afirmou  Pé- 
rez,  segundo  o  jornal  es- 
panhol "As",  o  metro 

'Não  merecem 
vestir  essa 
camisa' 

NERVOSO.  A  derrota  para 
o  Náutico  levou  o  dire- 
tor de  futebol  do  Atléti- 
co-GO,  Adson  Batista,  a 
criticar  seus  próprios  jo- 
gadores. O  dirigente  dis- 
se que  alguns  atletas 
não  merecem  vestir 
mais  a  camisa  do  time 
rubro-negro,  lanterna 
no  Brasileirão. 

"Foi  uma  das  piores 
partidas  que  eu  pude 
ver  do  Atlético.  Tem  jo- 
gador aqui  que  não  me- 
rece a  camisa  atletica- 
na",  disse  Batista  à  "Rá- 
dio 730".  o  metro 

Blatter  cutuca 
brasileiros 

COPA.  O  presidente  da  Fi- 
fa,  Joseph  Blatter,  disse 
ontem  que  a  Rússia  está 
adiantada  em  um  ano 
no  calendário  da  organi- 
zação da  Copa-2018,  em 
um  projeto  que  custará 
a  bagatela  de  20  bilhões 
de  dólares.  O  dirigente 
aproveitou  para  alfine- 
tar a  preparação  do  Bra- 
sil para  2014. 

As  autoridades  do  Bra- 
sil, por  sua  vez,  afirma- 
ram que  o  país  está  pre- 
parado para  a  realização 
do  Copa,  "mas  não  é  exa- 
tamente  o  caso",  comen- 
tou Blatter,  ao  colocar 
em  dúvida  a  preparação 
brasileira  para  o  evento. 
E  aproveitou  para  dizer 
que,  ao  contrário  do  Bra- 
sil, a  Rússia  já  trabalha 
forte,  o  metro 
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Timão  atropela  Sport  e 
'dá  uma  mão'  para  o  rival 


O  Corinthians  joga  bem  e  vence  os  pernambucanos  por 
3  a  O  no  Pacaembu  O  Triunfo  alvinegro  ajuda  o  Palmeiras 


RODRIGO  COCA/FOTOARENA 


O  Corinthians  segue  se  pre- 
parando bem  em  sua  con- 
tagem regressiva  para  o 
Mundial  de  Clubes,  em  de- 
zembro. Em  mais  um  "trei- 
no de  luxo",  o  Timão  atro- 
pelou o  Sport  por  3  a  O  on- 
tem, pela  27a  rodada  do 
Brasileirão.  Paulinho,  que 
abriu  o  placar,  e  Romari- 
nho,  duas  vezes,  marcaram 
na  vitória  corintiana. 

Depois  de  sofrer  com  a  re- 
tranca do  Sport  no  primeiro 
tempo,  o  Corinthians  des- 
lanchou  no  segundo  e  con- 
tou com  o  talento  indivi- 
dual dos  seus  jogadores  pa- 
ra vencer  e  convencer  no 
Pacaembu. 

E  se  não  fosse  a  boa  atua- 
ção  do  goleiro  Magrão,  que 


Breves 


Tony  Kanaan 
acerta  com 
a  Stock  Car 

TAMBÉM.  Depois  do  pilo- 
to Rubens  Barrichello 
anunciar  que  faria  a  Cor- 
rida do  Milhão  da  Stock 
Car,  foi  a  vez  do  amigo 
Tony  Kanaan  garantir 
sua  participação.  A  prova 
acontece  no  dia  9  de  de- 
zembro, em  São  Paulo. 

"Estou  entusiasmado 
com  a  oportunidade  que 
o  Grupo  Petrópolis  me 
deu  para  fazer  minha  es- 
treia na  categoria.  Sem- 
pre acompanhei,  mesmo 
fora  do  Brasil,  então 
quando  recebi  o  convite 
aceitei  na  hora",  afirmou 
o  piloto  da  KV  Racing,  da 
Fórmula  Indy.  o  metro 

Piquet  vence 
em  Las  Vegas 

NASCAR.  Nelsinho  Piquet 
voltou  a  vencer  na  Nas- 
car,  com  uma  ultrapassa- 
gem sobre  Matt  Crafton 
na  última  volta  da  corri- 
da em  Las  Vegas  da 
Truck  Series.  Faltando 
cinco  provas  no  ano,  o 
brasileiro  é  apenas  o  8o 
na  classificação,  o  metro 


defendeu  duas  bolas  cara  a 
cara,  de  Paulinho  e  Guerre- 
ro, a  vitória  dos  comanda- 
dos de  Tite  seria  por  uma 
diferença  de  gois  até  maior. 

A  vitória  alvinegra,  po- 
rém, complicou  a  situação 


dos  pernambucanos  na  bri- 
ga contra  o  rebaixamento 
e,  indiretamente,  ajudou  o 
arquirrival  Palmeiras.  Isso 
porque  o  Sport  é  adversá- 
rio direto  do  alviverde  para 
sair  do  Z-4.  o  metro 


3* 

Corinthians:  Cássio;  Alessandro,  Wallace,  Paulo  An- 
dré e  Fábio  Santos;  Raif,  Paulinho  □  (Guilherme), 
Douglas  (Martinez)  e  Danilo  (Edenílson);  Romari- 
nho □  e  Guerrero.  Técnico:  Tite 

 x  

0  V 

Sport:  Magrão;  Cicinho,  Edcarlos,  Diego  Ivo  □  e  Re- 
nê;  Tobi,  Rithelly  (Marquinhos  Gabriel)  (Willians), 
MoacirDe  Hugo  (Henrique);  Felipe  Azevedo  e  Gil- 
berto □.  Técnico:  Waldemar  Lemos 

•  Gois:  Paulinho  aos  9  e  Romarinho  aos  25  e  39  minutos  do  2o  tempo 

•  Arbitragem:  Jean  Pierre  Gonçalves  Lima  (RS)  auxiliado  por  Rafael  da 
Silva  Alves  (RS)  e  Luiz  Souza  Santos  Renesto  (PR) 

Pro  Rad.  São  Paulo 


LEVY  RIBEIRO/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


A  vez  de  Dan  Cezar 

Nem  a  presença  do  hexacampeão  mundial  Sandro 
Dias,  o  Mineirinho,  preocupou  Dan  Cezar  na  disputa 
do  Pro  Rad  Jump  Festival,  no  Ginásio  do  Ibirapuera, 
em  São  Paulo.  O  jovem  skatista  de  22  anos 
desbancou  o  grande  favorito  e  foi  campeão  da 
disputa  do  skate  vertical,  ontem.  Já  no  BMX  street 
park,  quem  levou  a  melhor  foi  o  venezuelano 
Daniel  Dhers. 


►  Paulinho  (à  esq.)  e  Romarinho  marcaram  os  gois  do  Timão 


TÉNIS 

Soares 
vence  nas 
duplas 

Bruno  Soares  conquis- 
tou ontem  o  título  da 
chave  de  duplas  do 
ATP  250  de  Kuala  Lum- 
pur,  na  Malásia,  após 
vitória  de  virada  sobre 
os  britânicos  Ross  Hut- 
chins  e  Coli  Fleming, 
em  parciais  de  5/7,  7/5 
e  10/7.  Foi  o  terceiro  tí- 
tulo do  brasileiro  no 
ano,  o  primeiro  atuan- 
do  ao  lado  do  austríaco 
Alexander  Peya. 

"É  um  ótimo  senti- 
mento. Todo  título  é 
muito  bom  e  especial. 
São  histórias  e  atmos- 
feras bastante  diferen- 
tes. É  apenas  o  nosso 
quarto  torneio  juntos  e 
por  isso  é  uma  boa  no- 
tícia para  nós.  A  sema- 
na foi  especial,  pois  fo- 
mos jogando  melhor  a 
cada  partida  e  conse- 
guimos acabar  com 
o  título",  comemorou 
Soares,  o  metro 


PayPal  B 

vivo 


Com  PayPal  no  seu  vivo, 
você  recarrega  o  seu  celular 
onde  estiver. 


Agora  você  pode  recarregar 
o  seu  Vivo  pelo  celular, 
usando  cartão  de  crédito 
e  com  toda  segurança. 
Digite  *777#r  dique  no 
botão  ligar  o  aguarde 
o  menu  interativo  aparecer 
na  tela  do  seu  Vivo. 


DE  BÓNUS  NA 
PRIMEIRA  RECARGA 
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DENNY  CESARE/FUTURAPRESS 
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Após  mais  falhas, 
desânimo  chega 


O  Guarani  ficou  longe  do 
desempenho  esperado  pe- 
los torcedores  no  sábado, 
diante  do  América-RN,  no 
empate  sem  gois.  As  inú- 
meras chances  perdidas, 
principalmente,  por  Júnior 
Negrão  e  Ronaldo  desani- 
maram o  time,  que  ainda 
sonhava  com  o  acesso. 

Após  o  jogo,  o  técnico  Va- 
dão  admitiu  o  desempenho 
abaixo  do  esperado  na  Série 
B.  "Tivemos  muitos  proble- 
mas e  só  mostramos  futebol 
de  time  que  briga  pelo  aces- 
so no  jogo  contra  o  Joinvil- 
le. Não  jogamos  como  can- 
didato ao  G4".  o  metro 


0 

0 

GUARANI 

AMÉRICA-RN 

"Não  rendemos 
para  subir/' 

VADÃO,  TÉCNICO  DO  GUARANI 


Após  revés,  Ponte 
pega  'concorrente' 

O  Após  a  derrota  por  3  a  O  diante  do  Palmeiras,  Macaca  terá  pela  frente 
o  Coritiba,  que  também  luta  para  permanecer  na  Série  A  do  Brasileiro 


ROBERTO  VAZQUEZ/FUTURAPRESS 


Sem  querer  correr  riscos 
no  Campeonato  Brasileiro, 
a  Ponte  Preta  precisa  de 
um  bom  resultado  na  pró- 
xima quinta-feira  diante  do 
Coritiba.  Após  a  derrota 
por  3  a  O  para  o  Palmeiras 
no  Pacaembu  -  comandado 
pelo  ex-técnico  da  Macaca, 
Gilson  Kleina  -  o  técnico, 
Guto  Ferreira,  terá  três  dias 
para  arrumar  a  equipe. 

Depois  dos  dias  em  Por- 
to Feliz,  Guto  agora  quer 
dar  padrão  ao  time,  quesito 
que  o  grupo  não  mostrou 
na  capital.  "A  equipe  como 
um  todo  ficou  fora  do  pa- 
drão da  Ponte.  Entramos 
mal  em  campo  e  não  esti- 
vemos bem  nos  primeiros 
minutos",  disse  o  treinador 
após  o  jogo. 


3 

0 

PALMEIRAS 

PONTE 
PRETA 

A  partida  como  Coritiba 
é  importante  para  as  pre- 
tenções  da  Macaca  -  de  per- 
manecer na  elite  do  Brasil. 

O  time  caiu  para  a  13a 
posição  e  está  apenas  a  cin- 
co do  adversário  -  que  bei- 
ra a  zona  de  rebaixamento. 
O  Coxa  vem  de  empate 
diante  do  São  Paulo. 

Esta  foi  a  primeira  derrota 
da  Ponte  no  segundo  turno 
do  Campeonato  Brasileiro. 

O  METRO  CAMPINAS 


VOGt 


FECHAMENTO  DE  MÊS 

GERI  JICA 


AINDA  TEM  UMA  ÚLTIMA 
CHANCE  DE  APROVEITAR!! 

SOMENTE  NESTA  SEGUNDA 
PRORROGAÇÃO!! 


ESTOQUE 
DE  TODAS 
AS  CORES 
E  VERSÕES 
APRONTA 

ENTREGA 


VENHA  ATE  UMA  DE  NOSSAS  4  LOJAS 
E  NEGOCIE  DIRETO  COM  NOSSOS  GERENTES 
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